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Ailton Krenak 
(Ailton Alves Lacerda) 

Ailton Alves Lacerda, mais conhecido como 
Ailton Krenak, luta, por meio do Núcleo de Cultura 
Indígena, pelos direitos das populações indígenas, 
corn especial foco na busca de soluções para a 
questão da posse cia terra e dos problemas de 
saúde, educação e subsistência. Nasceu no Vale 
do Rio Doce, Minas Gerais, em "1954. 

Aos 17 anos, Ailton Krenak migrou com seus 
parentes para o estado do Paraná. Alrrbetizou-se 
aos 18 anos, tornando-se a seguir produtor gráfico 
e jornalista. Na década de 80 passou a Sc dedi-
car exclusivamente à articulação do movimento 
indígena. Em 1987, no contexto das discussões da 
Assembléia Constituinte, foi autor de um gesto 
marcante e que comoveu a opinião pública: pint o! 
o rosto dc preto com pasta de jerripapo enquanto 

discursava no plenário do Congresso Nacional, 
em sinal de luto pelo retrocesso na tramitação elos 
projetos referentes aos direitos indígenas. 

Em 1988, participou da fundação cia União 
das Nações Indígenas (UNI), fórum intertribal 
interessado em estabelecer uma representação 
cio movimento indígena em nível nacional. Em 
1989, foi um dos participantes do movimento 
Aliança dos Povos da Floresta, que reunia povos 
indígenas e seringueiros em torno da proposta 
da eriaçiao das reservas extrativistas. 

Na última década, voltou para Minas Gerais, 
formou a Rede Povos da Floresta, tornou-se vice-
presidente cia Fundação France Libertés no Brasil. 
Foi art.iculador da sétima Reserva da Biosfera do 
Brasil ria Serra do Espinhaço, em Minas Gerais, 
articulaçãr para a criação da Arca de Proteção 
\nibiental na Pedreira, na Serra do Cipó; em 
\I i ' ms Gerais; e assessor para Assuntos Indígenas 
1 Governo do Estado de Minas Gerais. 
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Alternar Dutra 
(Alternar Dutra de Oliveira) 

in 

memoriam 

Nascido em 1940, no município mineiro de 

Aimorés, Alternar Dutra se revelou um músico 

autodidata ao aprender a tocar violão por métodos. 

Iniciou sua carreira artística com menos dc 17 

anos de idade, participando de um programa dc 

calouros promovido pela Rádio Difusora de 

Colatina, no Espírito Santo. 

Após vencer o concurso, viajou para a cidade 

do Rio de Janeiro em busca da realização do sonho 

de se tornar um cantor profissional e conseguiu 

trabalho como crooner em boates e casas de espe-

táculos da noite carioca. 
Continuou fazendo participações em pro-

gramas de rádio e obteve com, a canção Tardo de 

Mim, em 1963, seu primeiro sucesso nacional. Se-

guiram-se muitos outros como Que Queres Th de 

Mira, em 1964, SentimentalDernais, em 1965 ,Brigas, 

cm 1966, e toda uma seleção de músicas românticas 

bem ao gosto popular. 

Altemar Dutra destacou-se como intérprete 

desse gênero musical, com um. repertório mais 

voltado para os boleros, e passou a se apresentar 

em diversos países da América do Sul.A partir de 

então, começou a gravar discos com versões em 

espanhol que atingiram a marca de mais de 500 

mil cópias vendidas. 
Também alcançou grande popularidade junto 

à comunidade latina residente nos Estados Unidos da 

América, onde se tornou um dos cantores brasi-

leiros mais conhecidos e um dos poucos a ter se 

apresentado no Carnegie Ilall. 

Aclamado pela crítica especializada pelo seu 

grande talento vocal, foi charriado de o Rei do 

Bolero no Brasil e de o Trovador das Américas. 

Faleceu em 1983, na cidade de NovaYork, durante 

apresentação em n urna casa noturna. 
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Anselmo Duarte 
(Anselmo Duarte Bento) 

Ator, roteirista, diretor e prodr.ttor: Aos 88 
puros de idade, Anselmo Duarte tem sua história 
ele vida mesclada à do cinema nacional. Nascido 
na cidade dc Salto de Itu, no ulterior de São Paulo, 
na infância trabalhou como rriolhador dc tela e 
almejava ser projeciortista. 

Tornou-se um talentoso cineasta, que conta 
corn urna lilrnografra de cerca de meia centena de 
títulos, inclusive o mais premiado filme brasileiro 
de todos os tempos: O Pagador de Promessas. 

Considerado o maior galã das telas brasileiras 
tia época áurea da Cinédia,Atlântida eVera Cruz, 
atuou cm mais de 40 1'ilrnes, entre comédias 
românticas, dramas, policiais e musicais. 

Anselmo Duarte começou sua carreira 
de ator em A Inconfidência Mineira (1942), mas 

a fama só veio a partir de 1947. Protagonizou 
Querida Suzana, Um Pinguirdio de Gente, Carreava/, 
de Fogo, Aviso aos A/avegantes, Tico-Tico no Fubá, 
SinhdMoça e outros sucessos de público. 

Como diretor, estreou com /1bsolutamente 
Certo (11.957) e obteve consagração internacional. 
com O Pagador de Promessas (1962), que ganhou 
a Palma de Ouro no festival de Cinema de 
Cannes, tia frança. 

A. obra também foi indicada para concorrer 
ao Oscar, na categoria de melhor filme estrangeiro, 
além de ter recebido outros importantes prêmios 
em festivais do Brasil e do exterior. 

Após as premiações, Anselmo Duarte dirigiu 
mais uma dezena de filmes muito elogiados pela 
crítica especializada, entre os quais /Vereda da Sal-
vação, Quelé do Pajed, Um Certo Capitão Rodrigo, 
O .Descarte e O Crime do Zé Bigorna. 



Associação Ashaninka 

do Rio Amônia - Apiwtxa 

A Associação Ashaninka do Rio Amônia 

desenvolve, há 16 anos, na Bacia Amazônica, um 

trabalho voltado para a sustentahihdade na região, 

com foco na conscienti.zaçao sobre como utilizar 

os recursos riaLu cais de forma não agressiva e no 

manejo dos recursos, artes, olicios, artesanato etc. 

Suas ações perrmtem, por meio da troca de 

experiências e saberes, o ibrtalecirnento identi-

tário dos habitantes da região que par•ticipacn 

dos projetos realizados pela. Apiwtxa, a difusão 

desse conhecimento para outras regiões e o 

estabelecimento cic uma relação sustentável e 

"orgânica" com o meio ambiente. 

Desde 1992, quando foi criada a Associação 

Indígena Apiwtxa, os índios vêm recebendo 

treinamentos para desenvolver seus conheci-

mentos. Lm parceria corn instituições nacionais 

e internacionais foi possível viabilizar o aprovei-

tamento sustentável de recursos naturais da Terra 

Indígena Karnpa do Rio Arnvtaia. 

Os índios sabem tudo sobre botânica —

catalogararn mais dc 50 produtos do local —; 

vigilância e conservação arnlriental para a proteção 

do território indígena contra as invasões; coletei 

de sementes de árvores nativas para refloresta-

mento da região; foi criado um grupo de agentes 

agroflorestais mirins Ashaninka para transmitir 

os seus conhecimentos; cm 1099, coletaram um 

cipó denominado regionalmente de "espera -aí" 

('wccwiu tomer[osa), utilizado na indústria farrna-

cêudca; hnplemerrtararn a apicultura e a piscicultura, 

que proporcionou o repovoarnerrto do Rio Amônia, 

os igarapés e os lagos; além dc iniciativas para 

aumentar a recomposição da fauna silvestre. 

Desde 2007, iniciaram o Projeto de 

Implantação Digital das Comunidades da Floresta 

na Região do Alto Juruá. Todas essas iniciativas 
deram aos Ashaninka uma notável experiência e 

acompanhamento dc alternativas econômicas em 

harmonia com o meio ambiente. 
Desde a demarcação territorial, a Associação 

Ashaninka tenta sensibilizar a população vizinha 

sobre as idéias do desenvolvimento sustentável 

e diminuir o impacto socioambiental. Para essa 

nova consciência da população regional, os 

Ashaninka procuram integrar outros Jnovos 

iaiclígenas e íàmílias não-indígenas nos projetos 

por eles desenvolvidos. 
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Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais — ABGLT 

A ABGLT foi fundada em 31 de janeiro de 
1995, por 31 grupos LGBT. Atualmente são 203 
organizações afiliadas de todo o Brasil. Sua missão 
principal é promover a cidadania e defender os 
direitos de gays, lésbicas, bissexuais, travestis e 
transexuais, contribuindo para a construção de 
uma democracia sem quaisquer formas de 
discriminação, afirmando a livre orientação sexual 
e identidades de gênero. 

AABGLT surgiu como uma instância nacional 
de representação das manifestações da cultura 
LGBT e tem desenvolvido um papel significativo 
na promoção da cidadania desses segmentos da 
população, inclusive incentivando o aumento de 
sua visibilidade, como é o caso do crescente 
número de Paradas LGBT cm todo o país. 

A ABGLT tem sido parceira do Governo 
Federal, contribuindo de diversas formas para 

que a cultura LGBT seja promovida por meio 
de políticas públicas. Exemplos disso são a 
colaboração na elaboração e na implantação 
e implementação do Programa Brasil sem 
Ilomofobia, o papel de articulação na realização 
da I Conferência Nacional LGBT, a representação 
em Grupos de Trabalho LGBT nos Ministérios 
da Cultura, da Educação, da Saúde e da Secreta-
ria Nacional de Segurança Pública. A ABGLT 
também tem vaga no Conselho Nacional de 
Saúde e no Conselho Nacional de Combate à 
Discriminação. 

Desde 2004 a ABGLT, por meio do projeto 
"Aliadas", vem desempenhando um papel de 
articulação no Congresso Nacional referente a 
projetos de lei que visem à promoção e à defesa dos 
direitos das pessoas LGBT e na consecução de 
recursos financeiros para viabilizar a execução 
do Programa Brasil sem Homofobia, inclusive na 
área da cultura. Por meio desta parceria, desde 
2005 o Ministério da Cultura vem apoiando as 
paradas e outros eventos de celebração do 
Orgulho LGBT. 
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Associação Brasileira 

de Imprensa - ABI 

Criada em 7 de abril de 1908, pelo perseverante 

jornalista e idealizados Gustavo Lacerda, o principal 

objetivo da Associação Brasileira de Imprensa — ABI 

— era assegurar à classe jornalística os direitos 

assistenciais e tomar-se um centro poderoso de 

ação. Um campo neutro em que se pudessem. 

abrigar todos os trabalhadores da imprensa. 

Na época, o meio jornalístico encontrava-se 

disperso, mas, em busca de autodefesa e de prestigiar 

a classe à qual pertenciam, os profissionais de 

imprensa foram aderindo à entidade em proporções 

cada vez mais animadoras, e o prestígio da 

instituição cresceu. 

Nas duas primeiras décadas de existência 

— quando o Rio de Janeiro ainda era a capital 

da República — a ABI acomodava-se em espaços 

-•.""--y..~_~.,,.,,,~ 

alugados. Só nos anos 30, sob a liderança de 

Herbert Moses, foi construída a sede atual, urn 

marco na arquitetura moderna brasileira. 

Ao longo desses anos todos a ABI jamais 

deixou de cumprir os objetivos traçados desde 

a sua origem. Seus estatutos foram ajustados às 

diversas situações socioeconôrnicas da indústria 

jornalística. Foi na sede da ABI que se realizaram 

as reuniões patrióticas que antecederam a Lei dc 

1953, que instituiu a Petrobras. 

Nos períodos de dois regimes ditatoriais, 

com o Estado Novo e o golpe militar dc 64, a 

ABI intermediou a soltura de jornalistas presos 

e submetidos a inquéritos policiais, acusados de 

subversão. Por sua atuação, por ter se tornado um 

marco da resistência ao arbítrio e ao autoritatismo, 

a sede da entidade chegou a ser alvo de atentados 

terroristas promovidos pela direita. 

Da gestão de Gustavo Lacerda, passando 

por Prudente de Moraes Neto, Barbosa Lima 

Sobrinho, até o atual presidente, Maurício 

Azêdo, muitos outros dedicados jornalistas 

ajudaram a escrever a IIistória da Associação 

Brasileira de Imprensa, cuja fundação, há 100 

anos, deu relevante contribuição ao processo 

de democratização do país. 
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Associação Comunidade Yuba 
A Associação Comunidade Yuba está 

localizada em Miraridópolis (interior de São 
Paulo) a 600 quilômetros da capital paulista. 
A comunidade cravada no interior do estado ainda 
Preserva culturas milenares e cultiva, além da 
roça, urna rotina cultural sem paralelo com outras 
connrnidad.es rio Brasil. 

Yuba já ibi uma grande comunidade con cer-
ca de 300 integrantes. hoje, sua composição vai de 
Issci "primeira geração" a Yonsci "quarta geração", 
com 24 lárn.ílias, num total de 60 pessoas. 

A filosofia da comunidade — Trabalho, 
Oração e Arte — foi elaborada por lsamu Yuba 
(1906 1976), imigrante japonês, que fundou a 
colônia cm ].935. 

Na fazenda Yuba as crianças aprendem que 
cultivar a arte é tão importante yuan to o trabalho 
na roça. A língua falada dentro cia comunidade 
é a japonesa, mas as crianças aprendem o 
português a partir dos seis anos de idade, quan-
do começam n a Iregiientar a escola estadual. 

Cerca de 60% dc tudo o giie cí>sc>riu'r i é 
produzido na própria fazenda: fruta,,, c'rduras, 
leite, carme, pão, manteiga, geléias, macarrão e até 
shoyu. Há u —i poço artesiano que abastece a Iàzenda, 
inclusive o ofurô coletivo, masculino e feminino. 

As atividades culturais desenvolvidas pela 
comunidade são o balé, o teatro, o coral, recitais 
corri vários instrumentos musicais, a l.>i n I ura, a 

cerâmica, o haicai e o artesanato. Corno ati lado 

1.0 

desportiva, há aulas e orientações dc beisebol e 
de atletismo. 

Os resultados murais das atividades culLur.iis 

são apresentados enLre os dias 25 e 30 dc dezembro 
ele cada ano, com o ironic de "Evento Natalino", 
no Teatro Ynba, dentro da própria comunidade, e 
são apreciados pelo público em geral. O número 
de apresentações do Balé Yuba, a partir cio evento 
realizado no Natal de 1961 até hoje, chega a 860. 



Athos Bulcão, in memoriam 

Escultor, pintor, desenhista e mosaicista, 

Athos Bulcão era considerado o artista-símbolo 

de Brasilia, cidade cluc ajudou a construir. Nascido 

em 1908, no Rio de Janeiro, começou a dedicar-

se exclusivamente às artes visuais quando decidiu 

abandonar a Faculdade de Medicina, em 1939. 

A sua primeira exposição individual marcou 

a abertura da nova sede do Instituto dc Arquitetos 

do Brasil, no Rio de Janeiro, em 1944. No ano se-

guinte, junto com Portinari, trabalhou no mural 

da Igreja de São Francisco da Pampulha, em Bclo 

Horizonte. 

Entre 1951 e 1958, foi funcionário do Serviço 

de Documentação do Ministério da Educação e 

Cultura, onde fez ilustrações para livros, catálogos 

e revistas. Também realizou, como artista gráfico, 

fotomontagens e, como desenhista, capas de discos, 

cenários e figurinos para peças de teatro e óperas, 

dentre outras atividades artísticas. 

Em 1955, como escultor e mosaicista, Bulcão 

passou a colaborar com Oscar Niemeyer e, em 1957, 

integrou-se à equipe de profissionais que partici-

param da construção da nova capital federal. 

Entre outros monumentos, contam corn 

memoráveis trabalhos do artista plástico o Palá-

cio da Alvorada (pintura cio teto cia capela), a 

Igrejinha de Nossa Senhora de Fátima (azulejos), 

o Palácio do Itamaraty (vitrais) e o Teatro Nacional 

Cláudio Santoro (relevo externo). 

Athos Bulcão viveu em Brasília durante mais 

de meio século e manteve-se em plena atividade, 

desenvolvendo projetos pessoais ou em parceria 

com os mais renornados arquitetos brasileiros, 

até seu falecimento cm julho deste ano, aos 90 

anos dc idade. 

Pelo conjunto de sua obra, alcançou reco-

nhecimento nacional e internacional, e recebeu 

diversos prêmios e condecorações, como a 

Ordem do Mérito Cultural, corn a qual o Ministério 

da Cultura já o havia homenageado, em 1995, na 

classe de Comendador, e agora o promove à de 

Grã-Cruz, in mernoriwn. 
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Benedito 

Buy Barbosa 

O escritor e novelista Benedito B.uy Barbosa 
nasceu em 1931, na cidade de Gália, estado de 
São Paulo. Seu pai, Otávio Elias, era tipógrafo e 
conseguiu fundar o seu próprio jornal. Sua mãe, 
Aurora, era filha dc fazendeiros de café. Benedito 
tinha 12 anos quando seu pai faleceu. 

Acostumado às discussões políticas do jor-
nal e da livraria que o pai também tinha, era um 
garoto irrequieto, preocupado, inteligente, reso-
luto..Alfabetizou-sc muito cedo, no manuseio dos 
tipos na tipografia. 

Aos 17 anos, achando que o interior não lhe 
daria futuro, foi morar na capital paulista. Logo 
conseguiu emprego ria área de contabilidade e 
galgou um posto elevado. Mudou-se para o Para-
ná. Outra vez em São Paulo, e não querendo mais 
ser contador, foi trabalhar em jornal. 

Ia bastante ao teatro. E foi assistindo Shapetu-
Ga Futebol Clube, de Oduvaldo Viana Filho, que 
sentiu a grande mudança de sua vida. Ficou para 
o debate após a peça e acabou fazendo amizade 
com o auto, que o convidou para almoçar. Desse 
encontro, saiu coro a responsabilidade de escre-
ver uma peça de teatro. Fogo Frio foi um sucesso. 
Estava selada a carreira de escritor e novelista de 
Benedito Ruy Barbosa. 

Para aTVTupi escreveuMeu Filho, MinhaVida, 
Somos Toclos Irmãos e Simplesmente Maria, entre 
outras obras. Para a TV Excelsior fez 0 li/forro 
dos Ventos Uivantes, novela baseada no romance 
de Emily Brontë. Escreveu a seguir a trilogia O 
Tempo e o Vento, com base no romance de Erico 
Veríssimo. Para a TV Record fez Algemas de Ouro 
e A Última Testemunha. Para a TV Cultura fez Meu 
Pedacinho de Chão. Para a TV Globo, grandes su-
cessos, entre os quais 0 Feão e o Sonho; Cabocla 
e Sítio do Pica-Pau Amarelo. Para a Manchete es-
creveu a imbatível novela Pantanal. 



Bule Bule (Antônio Ribeiro 

da Conceição) 

Bule Bule é o nome artístico de Antônio Ri-

beiro da Conceição, nascido em 22 de outubro de 
1947, em Antônio Cardoso, no interior do estado 
da Bahia. Músico, escritor, compositor; poeta, cor-

delista, repentista, ator e cantador. 

O samba rural e o repente nordestino baia-
no têm, na figura de Bule Bule, um representante 

ativo nas últimas décadas. Esse escritor de cor-

déis é considerado um legítimo defensor de gê-
neros musicais nordestinos, como das chulas do 

sertão, cocos, martelos, agalopados, xote, marche 

de pé-de-serra e repentes. 

Ao longo dos seus cerca de 40 anos de car-

reira, gravou seis CDs: Cantadores da Terra do Sol., 

Série Grandes Repentistas do Nordeste, fi Tome e a 
Vontade de Comer Só iVao Deixei de Sambar; Re-
pente Não .Tem. Fronteiras e Licutixo; editou quatro 
livros: Bule Bule em Quatrv Estações, Gotas c/c Sere-
tirrtenlo, Um Punhado c/c Cultura Popular e Só !Vão 
Deixei de Sambar: Escreveu mais de 80 cordéis; 
participou de vários seminários como palestrante 
e de várias peças teatrais e publicitárias agracia-
das com o Prêmio Colunista. 

Bule Bule escreveu diversos cordéis (le tom 
contemplativo existencial e tarrrbém de cunho po-
lítico. Durante o regime militar, fez diversos cor-
déis clamando por liberdade e justiça social.Tam-
bém já produziu cordel de temática ecológica. 

Sentindo a necessidade dc atuar em outras 
frentes como agiut.inador eu] luraI, funda, ern 
1997, o instituto de Pesquisa, Estudo e Ensino da 
Cultura Popular do Nordeste. 

Atualmente, ocupa o cargo de gerente de 
Cultura da Prefti Lura Municipal de Carnaçari, 
diretor da Associação Baiana de Sarnbadores e 
Sambadeiras elo Estado da Bahia e da Ordem 
Brasileira dos Poetas da Literatura de Cordel. 
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Carlos Lyra (Carlos Eduardo 
Lyra Barbosa) 

O compositor; cantor e violonista Carlos 
Eduardo Lyra Barbosa nasceu no bairro de Bo-
tafogo, Rio de Janeiro. Começou a fazer música 
com urn piano de brinquedo aos sete anos dc 
idade, passando, em seguida, para a gaita de boca. 
Ainda adolescente, aprendeu a tocar violão. 

Concluiu o segundo grau no Colégio Mal-
let Soares, em Copacabana, onde conheceu 
o compositor Roberto Mcnescal, com quem 
montou a primeira Academia de Violão. Por lá 
passaram Marcos Valle, Edu Lobo, Nara Leão, 
Wancla Sá, entre outros. Participou da primei-
ra geração da Bossa Nova junto com os par-
ceiros Ronaldo Bôscoli, Tom Jobim e Vinícius 
de Moraes e o intérprete João Gilberto, todos 
representados no LP Chega de Saudade, lança-
do em 1958. 

Carlos Lyra foi um n dos fundadores do Cen-
tro Popular de Cultura da União Nacional dos 
Estudantes. Conheceu Cartola, Zé Keti, Nelson 
Cavaquinho, Elton Medeiros e João do Vale e 
aproximou a música do morro e a música rural 
da música da classe média. 

Saiu do Brasil em 1964. No período em que 
morou no México, montou vários espetáculos, 
gravou dois discos e casou-se com a atriz e mo-
delo norte-americana Katherine Lee Riedel, em 
1969, com quem tern uma única filha, Kay Lyra. 

De volta ao Brasil em 1971, teve muitas mú-
sicas censuradas e, inclusive, um disco inteiro, 
pelo regirrre militar. Mudou-se, em 1974, para Los 
Angeles em seu segundo auto-exibo e cursou a 
Escola de Astrologia Sideral, o que o levou a es-
crever dois livros sobre o assunto. 

Retornou ao Brasil em 1976, continuou 
compondo com novos parceiros, entre os quais 
Paulo César Pinheiro, Heitor Valente, Daltony 
Nóbrega e Millôr Fernandes. 



Centro Cultural Piollin 

O Centro Cultural Piollin é unia entidade 

civil, sem fins lucrativos, que desenvolve e pro-

move a cultura no estado da Paraíba. Conta com 

uma equipe dedicada à viabilização de projetos 

de difusão cultural e ações de inclusão social por 

meio de várias iniciativas pedagógicas. 

A história do Piollin teve início em 1977, 

na cidade de João Pessoa, quando urn grupo de 
atores resolveu desenvolver atividades de estudo 
e de produção de teatro. Eles ocuparam algumas 
salas abandonadas do convento Santo Antônio, 

no centro histórico da cidade. Desta forma surgiu. 

a .Escola Piollirr, hoje Centro Cultural Piollin, que 

teve couro primeiros recursos o resultado da pre-

miação do espetáculo "O Aborto" no Festival Re-

gional de Teatro Amador, na cidade de Salvador. 

Em pouco tempo, a agenda do grupo se tornou 

extensa, corn apresentações de teatro, música, fil-

mes e oficinas, transformando-se errr um núcleo 

de referência na difusão da cultura paraibana. 

IIgje, a Piollin ocupa imóveis dc um antigo 
Engenho de Açócar da prir.neira metade do Sé-
culo XIX: a casa grande•, a fálrrn a de rapadura e 
mais dois galpões, construídos nas duas últimas 
décadas do século passado. As atividades com 
arte-educação estão conrpletarrdo 30 anos. 

Atualmente, três programas principais estão 
cm implementação: a restauração da estrutura íisica 
dos imóveis do antigo Engenho Paul - a casa grande 
e a casa da moenda - e a implantação do projeto 
paisagístico de todo o seu entorno; a arte e educa-
ção, para a formação dc 180 pessoas, entre crianças, 
adolescentes e jovens, por meio dc oficinas de arte, 
nos turnos da manhã e da tarde; e o programa de 
difusão cultural, que trata de uma agenda d.e espe-
tiículos de arte e cultura para a população ela cidade, 
em especial para os moradores do Bairro Roger. 

O Centro Cultural Piollin t.em se firmado 
como centro de estudo, produção e clifirsão das ar-
tes cênicas, ao mesmo tempo em que vem atuando 
no campo da formação de crianças e adolescentes 
em n situação de risco pessoal e social, e de morado-
res de comunidades próximas à sede da escola. 
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Claudia .Anduj ar 
Claudia Andujar, um dos grandes nomes da 

fotografia mundial, nasceu na Suíça e mudou-se 
para o Brasil em 1955, naturalizando-se brasileira. 

No fina] da década de 70 passou a usar a fo-
tografia corno instrumento de luta pela preserva-
ção dos povos indígenas cio Brasil. 

O início de urn amplo trabalho fotográfico 
entre os Índios Yanomami, na Floresta Amazôni-
ca, foi graças a bolsas da Fundação John Simon 
Guggenheim, de Nova York (1972 e 1974), e da 
Fundação d.e Arrrparo à Pesquisa d.o Estado de 
São Paulo (1976) para um projeto autora] de fo-
tografia entre os índios dos estados d.c Roraima 
e Amazonas. 

O envolvimento pela causa a levou a ser 
urna das fundadoras da. Comissão Pró-Yanomami 
(CCPY), em 1978. Originalmente denominada Co-
missão pela Criação do Parque Yanomami, é arma 

organização não-governamental brasileira, scm 
fins lucrativos, dedicada à defesa da vida, da terra 
e da cultura dos índios Yanomami. 

Teve seus trabalhos expostos em diversas 
mostras, individuais e coletivas, dentre as quais 
a Bienal Internacional de São Paulo, com a ins-
talação .IVa Sombra das Luzes, em 1998; Coleção 
Pirelli/MASP de Fotografia em 1998; Photo Es-
pana 99, em Madri, com Retrospectiva Yanomami: 
Em 2005, expõe, na Pinacoteca do Estado de São 
Paulo, Vulnerabilidade do Ser a leitura mais com-
pleta já realizada sobre sua obra. E autora dos 
livros .Bicos World, Estados Unidos, 1958; Te 
Amazon, Holanda, 1973; Amazônia — em parceria 
com George Love —, 1978; Mitopoemas Yanomami 
e Yanomami em Frente do Eterno, 1979; Missa da 
Terra sem Males, 1982. Em 1972, realiza o filme 
documentário Povo da Lua, Povo do Sangue: Yano-
mami e em 1996 lança, em CD-ROM, a obra Um 
Mundo Chamado São Paulo. 
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Coletivo Nacional de 

Cultura do Movimento 

dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra 

No início da atuação do Movimento dos Tra-

balhadores Rurais Sem Terra, o setor de cultura 

ainda não havia ciclo construído. A bandeira, o 

hino, as artes e a cultura camponesa representa-

ram o pilar formador da cultura do Movimento 

Sem Terra, que estava atrelada às culturas tradi-

cionais das comunidades rurais brasileiras, como 

também a uma ciiliiira de resistência, construída 

na luta contra o I,i iliíiidio iniprodutivo. 

A cultura no MST começou por meio cio 

cotidiano dos acampamentos, dos assentamen-

tos, das reuniões, encontros, atividades pedagó-

gicas, das danças, das festas e das manifestações. 

O conceito de cultura foi democratizado, asso-

ciado a toda a trajetória do MST de hartas e con-

quistas para a Reforma Agrária, que reúne um 

pouco de cada cultura brasileira, e representado 
também n a partir das pinturas, fotografias, filmes 
e tudo o que se encontra na vivência do traba-
lhador rural scm terra. 

Foram criadas produções de vídeo, organi-

zadas oficinas nacionais dc miásica, assumindo 

a linguagenn artística musical como prioridade 
a ser trabalhada. A construção das Oficinas de 

Artes, nos centros de formação do MST, corn a 
finalidade de formarem agerntes multiplicadores 
das linguagens artísticas — música, artes plásticas, 
dança, literatura, teatro — foram íundamentais 
para a organização do Setor de Cultura nos esta-
dos brasileiros. 

A partir dessas ações, brot.ararn nas regiões 
brasileiras as brigadas de cultura, que adquiri-
ram um papel fundamental na organização da 
cultura nas áreas de acampamento e assenta-
rnento da Reforma Agrária, principalmente com 

a juventude rural. Elas se exprimem por meio 
de diversas linguagens art(sticas, com grupos es-
pecíficos de produção teatral, literária, I)int.uras 
e murais, musicais, danças e demais manifesta-
ções da cultura popular. 

Outra corxsegüêrxcia da luta do MST pela 
cultura foi a conquista do reconhecimento de 
18 Centros de Formação como Pontos dc Cul-

tura. Os centros já existiam como pólos educa-
cionais do movimento e se fortaleceram como 
espaços culturais. 

Todos os espaços fazem parte de um proces-
so dc formação dc cidadania e também dc Imita 
para a conquista de espaços que incentivem, l)ro-
duzam e divulguem a produção cultural nas áreas 
dc reforma agrária brasileira. 
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Dulcina de Moraes 
(Dulcina Mynssen de Morais) 

in 

memoriam, 

Recorittecida corno unia das grandes divas 
elo Teatr(i naciorial,1)ulcina dc M.oraes nasceu cm 
1.908, erri V'alença, iro estado do Rio de Janeiro, eni 
unia f uiillia de artistas manibcmhcs, com a dual 
lèz suas primeiras apresentações c¡nanclo criança. 

Sua estréia como Profissional aconteceu 
ainda na adolescência, aos 15 anos, cluarido foi 
contratacta lida Coni pai tliia Brasileira de Cot né-
c ia para atuar no espetáculo /ïrevessurcrs cle.l3erlu. 
AOS 17 anos ingressou na companhia de Leo-
poldo Frdcs, o mais irirportaule grupo teatral do 
início elo século passado, iiitcrpreiando o lripel 
principal tic Lua G%reia, de André 13iralieau. 

\aduela época, o sou desempenho no pal-
co já se destacava pela fornia de interpretar; com 
rnuila expressão facial e gestual, considerado pela 
crítica uni estilo mais apropriado para a eneetta-
ção de tragicomédias. 

Dulcina dc Moraes decidiu, então, fiinclar a 
sua própria companhia, o que fez cm 1934, junio 
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com o ator Odilon de Azevedo, seu marido. A par-
tir daí, transformou a cena teatral brasileira com 
a introdução dc uma série de novidades, inclusive 
benefícios para os profissionais da classe, como a 
instituição ela folga às segundas-feiras. 

A companhia Dulcina—Odilon foi responsá-
vel iria montagem de grandes espetáculos como 
Amor peia de Oduvaldo Vianna, e Choca, adapta-
ção de .lol in Coh.on e Clemente Randolph do con-
to de Sorrrerset Maugham, além de textos dc Garcia 
Lorca e Jequi Cocteau, dentre outros autores. 

Na década de 50, no Rio de Janeiro, criou a 
F ruidação Brasileira dc Teatro, que foi transferida 
para Brasília rios anos 70 e deu origem à Facul-
dade dc Artes Dulcina de Moracs, a primeira do 
país a ter reconhecimento oficial. 

Como atriz, diretora e produtora, Dulcina 
de 14loraes recebeu alguns cios niais importan-
tes prêmios voltados para as artes cênicas, irias 
os dez riltiiiios anos antes de sua morte, ocorri-
da em 1996, oram dedicados às suas atividades 
como educadora. 



Edu Lobo 

(Eduardo de Góis Lobo) 

Parceiro de grandes nomes da Música Po-
pular Brasileira, o mstrumenhist.a, compositor; 
arranjador, orquestrador e cantor Fali :Lobo Sc 

rrot.abiliza por suas obras com elaboradas linhas 

melódicas e letras marcadas pela temática de 
conteúdo social. 

Criado rio liio de Janeiro, cidade na qual nas-

ceu em n 1943, teve uma forrrração musical clássica 

e aprendeu a tocar acordeão, rias ira adolescência 

foi atraído por outro instrumento, o violão. 

O início de sua carreira artística foi cru 1961, 

cora apresentações em casas noturuas cariocas c 

programas na televisão. No ano seguinte, já estaria 

gravando as composições de sua arrtorial3alaacwho 

c il mor de Ilusão, cm urn compacto duplo com texto 

da contracapa assinado por Vinícius dc Moraes. 
Corn um trabalho voltado para a cultura po-

pular, compôs Chegança e as demais canções dc 

OsAzeredos i7Iais os I3eneSndes, peça de Oduvaldo 

Viarïa Filtro, encenada em 1963. Com eçava aí tiara 

série de trilhas sonoras bera o teatro, corri desta-

que para Upa Neguriitlio, que fez grande sucesso. 

Edu Lobo ficou mais conhecido do pú-

Mico quando venceu, corn flrïastão, cm 1965, o 
I Festival de Música Popular Brasileira e, dois anos 

depois, com Ponteio, a terceira edição do evento. 

Também erra canções e trilhas para filmes, 
musicais e programas t.elcvisivos, além de tra-
balhar ria orqucst.ração e arranjos para discos e 
outras produções musicais. Com urna discografia 

de mais de 50 títulos, recebeu o Prêmio Shell de 

melhor compositor pelo conjunto da sua obra e 

o Cr°ammy .Lat:ino por• Cambam, escolhido o mc'-

thor CD de música brasileira. 

O DVD Ven.toBravo, de 2007, é o mais recen-

te trabalho audiovisual lançado pelo compositor 

que, atual rrente, dedica-se ao estudo de ln ogra-
mas de música uo computador e começa a prega 

rar um songbook, conr cerca dc 120 músicas. 
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Efigênia Ramos Rolim 
F,figêuia Ramos Rolirn é artista plástica, con-

tadora de histórias e poeta. Sua história é retrata-
da mo docnnlentarlo Fd,nedla Rainha, dit igido por 
Sérgio Mcretino. Delicado, divertido e comovente, 
o filme sobre a vida e obra dc Efgêrlia Ramos Ro-
lint, a "Rainha do Papel", é uma hornet tagenl a essa 
artista cujas nlaos clao ou Ira fol'rna ao inundo. 

Onde muitos enxergam lixo, a uliltei_ra - atu-
alruent.e vive em Ctirinha vê a lllatéria-prima 
para um t:ral)alho arl.ístico. 1 partir de papéis dc 
bala, bonceas velhas e retall.ios, surgerrt objetos 
dos mais diversos tamanhos e lin•rnas, como ho-
necos, carros, noi.vitiltos ou in agerls fantasiosas. 

A arte ele Eligêtria se dá por duas vias. Seus 
objetos, criados a partir de rejeitos, desafiam 
a illl agiu açíLo logo no >ri inelro eontat.o, lhas, 

quando acompanhados pelos comentários em 
versos da repentista, ganham nova dimensão. 

Efigênia Ramos Rolinl desenvolveu uma lia-
hilidade ímpar para contar histórias e Para filar• 
em versos. Participou como contadora de histó-
rias do Festival de Artes da Rede Estudantil --
II FERA (2005) e do Fórum Social )Mundial, cm 
Porto Alegre (2003), além de rninist:rar "Oficinas 
de Roupas" e "Contando Estórias" no Colégio Al-
varo Pimcritel, era Relo TIori unte (200"l), e ofici-
nas "Contando Estórias" nas escolas Positivo, em 
Ctn'it.iba (2000). 

C) seu :Vluseii Vida cio Papel de Bala foi 
uma das 260 iniciativas selecionadas tio Prêmio 
Cuhnras Populares 2007 — Mestre Dada 100 Anos 
dc &eco, concurso desenvolvido pela Secretaria 
da Idenl:idade e da Diversidade Cultural do Mi-
nistério da Cultura. 



Elza Soares 
(Elza da Conceição Soares) 

Artista dc projeção internacional, reco-

nhccida corno a Embaixatriz do Samba, Elza 

Soares impressiona por seu timbre de voz rcrr r-

co, pelo ritmo e estilo próprio de interlrclaI . 

Nasceu no Rio de Janeiro, em 1937, e, apesar• 

de ter se casado e sido mãe muil:o cedo, não 

abriu mão de sua vocação de cantora. 

Em 1953, recebeu a nota máxima no pro-

grama de calouros de Ary .Barroso, na Huídio 

Tupi, e, pouco tempo depois, 1'ez um teste Lura 

uma orquestra dc bailes, sendo contrulacla 

como croon.er. Após urna temporada na Argcii-

tina, gravou o seu primeiro disco — um corri-

pacto simples, com as musicas Se ocaso TTocc 

Chegasse e Mack the Kalfc (1959). 

Já conhecida do grande publico, vai para 

São Paulo e lassa a se apresentar em teatros e 

casas noturnas. Na sua discografia, constavam na 

época as gravações de Mulata 11 ssanhada, Beija-

me, Edmundo e outras músicas de sucesso. 

Em. "1962, integrou o grupo dc artistas gt.ie 

foi representar o Brasil na Copa do Mundo no 

Chile e conheceu o grande astro da Seleção 

Brasileira, Mané Garrincha, com quem forma-

ria um dos mais famosos casais da época. Nos 

anos que se seguiram, sua carreira teve altos e 

baixos, apesar dos muitos sambas, discos, es-

petáculos e publico fiel. 

Afastou-se durante urn período, mas re-

tornaria à cena artística com o LP TToltei (1988). 

Lançou, em 1997, sua biografia Cantarolo pra 

IVão Enlouquecer  e, em 2000, r eccbcrr da BBC o 

prêmio de Cantora do Milênio. Corn o CD Do 

Cóccix• a/é o Pescoço (2002) se reap:roxirnaria do 

público e da nova geração de sambistas. 

Em 2007, retorna aos talcos com o espe-

táculo Beba-me, uma releitura dos grandes su-

cessos de sua carreira, e encanta o mundo coai 

sua interpretação do hino Nacional Brasileiro, 

na cerimônia dos Jogos Pan-Americanos, no 

leio de Janeiro. 



Emanoel Araujo 

(Emanoel Alves de Araujo) 

Emanocl. Alves de Araujo é escultoi; dese-
rihista, gravador; cenógrafo, pintor, curador e mii-
sedlogo. Nasceu ria cidade baiana de Santo Ama-
ro da Purilicação, ceiiár'io que o inspirou para a 
execução de algumas ele suas produções. 

Descendente dc três gerações de ourives, 
ainda criança foi aprendiz dc marceneiro e ta-
lliador e já aos 13 anos passou a trabalhar ira 
Imprensa Oficial da sua cidade, ecri lmotilna e 
composição gráfica. Essa experiência do lizcr Iúi 
fundamental na sua foriilação. 

Mudou-se para Salvador; corn planos de 
cursar lrgmtetura. No entanto, o freqücnl.ador 
de exposições, Iiiuseus e ateliês acabou por in-
gl'CSSar' na Escola de Belas Artes da Universidade 
Federal da .Bahia. 

Emanoei Araujo realizou sua primeira ex-
posição individual aos 20 anos, ia Bali ia, e rios 

anos seguintes já mostrava sua obra cru gale-
rias do liio de Janeiro e São Paulo. Ao longo cia 
carreira, acrescentou ao seu currículo dezenas 
dc exposições individuais e coletivas pelo Bra -
si I e exterior — México, Cuba, Chile, Nigéria, 
Tsrael, Japão, Estados Unidos e alguns países 
da Europa. Muitas de suas obras figuram nos 
principais museus brasileiros, coleções parti-
culares e edifícios públicos e privados. 

Dentre os prêmios recebidos, destacam-
se a Medalha cie Ouro da ITT Bienal Gráfica de 
Florença, Itália (1972); o de Melhor Gravador 
do Ano (1974) e o de Melhor Escultor cio Ano 
(1983), ambos concedidos pela Associação de 
Críticos de Arte de São Paulo. 

I'oi diretor do Museu de Arte da Bahia, dc 
1981 a "1983, e da 1inacoteca do Estado de São 
Paulo, dc "1992 a 2002, períod.o erri que liderori 
unia c'eesLr'uturaçao, tornando a Pinacoteca um 
dos museus tirais atraentes cio Brasil. Desde 
2004, é curador e diretor do Museu Afro Brasil. 



Eva Todor 

(Eva Fodor Nolding) 

EvaTdor nasceu Eva I+odoa:, em Budapeste, 

Hungria, no dia J de novembro de 1019, e mu-

dou-se para o Brasil aos oito anos de idade. Em. 

sete décadas de carreira, a atriz tcm construído 

personagens marcantes no teatro e em novelas, 

minisséries e seriados de TV No cinema, apesar 

de poucos trabalhos, a sua participação no filme 

Os Dois Ladrões dc Carlos Manga, era "1960, cm 

que contracena com Oscarito, c um marco no ci-

nema brasileiro. 

Eva Todor estreou eni 1934, no Teatro Re-

creio, rio Rio de Janeiro, numa revista carnavales-

ca chamada Bá Urna Forte Corrente, de Luiz I glé-

sias, com quem se casou, formando uma grande 

parceria na vida e nos palcos. 

Criou um estilo pessoal cm comédias - in-

terpretaçao baseada na meninice e na leveza cul-

tivadas nas comédias de costumes -, que se tor-

nou a sua marca. 
Eni 1940, naturalizada brasileira, fim dou 

corn o marido a Cornpanliia Eva e Seus \distas, 

que durante 23 anos consecutivos pro lur.iit mais 

de 100 peças no Teatro Serrador  realizou Iurrrês 

também no exterior — Portugal e África. 

Mesmo corn a morte de Luiz Iglésias em 

1963 e o fira da companhia, Eva Todor não aban-

donoir os palcos. Em 1965, casou-se com o crnge-

nbciro químico-industrial Paulo Nolding, que se 

tornou seu empresário. 

O estilo "Eva" criado nos primeiros anos de 

carreira foi cicixado de lado por volta de 1966, 

corn a peça Senhora ela Boca (lo L iro, de Jorge An-

drade, sob a direção de f)ulcin.a dc Moracs. O gê-

nero cômico corrtnlnou sendo seu favorito, mas 

a atriz também n exibiu sua versatilidade em inter-

pretações rn.arcarrtcs corno Em Família e Quarta-

Feii'a sem Talta, Lá em ('asa. 

Em 2008, lançou sua biogralia com o título 

0 Teatro cia Minha. Vicia, uni cle l ioimcnto a Maria 

Angela de Jesus. 



Giramundo 
Teatro de Bonecos 

O Giramundo é um dos grupos de teatro de 
l)ofCCOS mais atuantes e premiados do murado. 
Foi criado em 1970 pelos artistas plásticos Alvaro 
Apocalypse, Terezinha Véloso e liaria do Carmo 
Vivacqua Martins. Além de produções teatrais, as 
atuações do grupo estendem-se também ao cine-
ma, video, televisão, escolas d.e marionetes, ofi-
cinas de construção de marionetes, exposições, 
cursos de formação de profissionais na área. 

No campo da produção de espetáculos, o 
Girarnurido já criou 33 peças cem 37 anos. Esse 
ritmo acelerado resultou na significativa coleção 

dc bonecos do grupo, alé.tn de contribuir para 
acumular unia ampla experiência de montagem 
de espetáculos para teatro de bonecos. 

A partir dos anos 90, com a consolidação cio 
eixo "teatro-museu-escola", que rege toda a ativi-
dade do Gir arnundo, o grupo passou. a vincular sua 
atuação à educação, à conceituação do teatro de 
bonCCOS e à formação dc novos marionetistas. As 
atividades fazem do Giramundo não somente urn 
grupo de teatro de bonecos, mas uma instituição 
de caráter ptíblico, institucional e transformador. 

Dois lados coexistem na criação dos espetá-
culos do Girarnundo: uni tradicional, interessa-
do nas formas históricas do teatro de bonecos, e 
outro experimental, orientado pela lies(¡visa das 
possibilidades de encenação cora bonecos. Essa 
dualidade se traduz praticamente em toda a car-
reira do grupo, especialmente nas últimas mon-
tagens, onde a introdução do vídeo abriu novas 
possibilidades d.e intercâmbio entre teatro de 
bonecos e vidcoanimação. 

A produção dos novos espetáculos do Gi-
rarnrando se dá, atualmente, corn o diálogo esta-
helecido entre as trrontagens. Isso fica evidente 
na série 111initeatro Ecológico e nas três últimas 
grandes montagens para adultos do grupo: Pá-
nocchio, AI Flauta Mágica (2006) e Vinte Mil Léguas 
Submarinas (2007). Neles, além de similaridacles 
de estilo, há urna clara evolução na utilização das 
videoanirnaçõcs, no trabalho corporal dos atores 
e na própria criação dos bonecos. 



Goiandira do Couto 

(Goiandira Ayres do Couto) 

Goiandira Ayres do Couto (Catalão, estado 

de Goiás, 12 dc setembro de 1915) é uma ar-

tista plástica brasileira. Cresceu rodeada pelos 

livros e o talento do pai, Luís de Oliveira Couto 

— poeta, advogado e historiador — e pela sensi-

bilidade, pincéis e telas de sua mãe, Maria Ayres 

do Couto, que também era pintora. Além dis-

so, conviveu com a poetisa, que era sua prima e 

amiga, Cora Coralina. 
A pintura de Goiandira do Couto está dividida 

em duas fases distintas: a fase do óleo (1933-1967) 

e a fase da pintura com areia, iniciada em 1968. 

Tendo começado a pintar desde criança, re-

cebeu sua primeira prexniação quando tinha 16 

anos. Dois anos depois, realizou a primeira cole-

tiva dc pinturas a óleo sobre tela. 

Aos 52 anos, começou a pintar com as 
areias de pedras trituradas da Serra Dourada, 
técnica única e exclusiva que a tornou reconhecida 
internacionalmente. O método reside exatamente 
na maneira como os seus dedos vão semeando os 
grãos de areia, a sensibilidade escolhendo e do-
sando cores e tudo se transforma em luz e sombra, 
cm formas e dimensões, em arte e beleza. 

Normalmente tematizando flores, casarões an-

tigos e paisagens que retratam os becos tortuosos e 
os monumentos históricos da cidade em que vive 
— Goiás —, seus quadros podem ser encontrados em 

museus, em coleções de arte de personalidades na-

cionais e internacionais e até na sede da ONU. 
Goiandira trabalha com 551 tonalidades de 

cores diferentes de areias (cor natural), dispostas 

em seu ateliê. Construiu ao lado de sua residên-

cia um centro cultural, onde expõe seus quadros 

e prêmios. A casa é freqüentemente visitada por 

turistas e apreciadores dc arte. 



Guimarães Rosa 
(João Guimarães Rosa) 

in 

memoriam 

illaior ficcionista regionalista brasileiro da 
segunda metade do Século XX, o escritor Gui-
marães Rosa nasceu cm 1908, em Cordisburgo, 
Minas Gerais. Criança curiosa e observadora, ain-
da menino demonstrou interesse pelo significa-
do e origem das palavras, assim como pelo estudo 
de línguas estrangeiras. 

Sua obra é marcada pelo apuro formal, ori-
ginalidade, qualidade estética e elementos de 
inovação lingüística, especialmente Grande Ser-
tifo: Veredas (1956) — o único romance que escre-
veu —, no qual está presente a oralidade sertaneja 
e o regionalismo, igualmente nos contos e nove-
las de sua aul;oria. 

Estudante de Medicina, em Belo Horizonte 
(na então Universidade de Minas Gerais), escre-
veu seus quatro primeiros contos — Caçador de 
Ganiurça.s; Yiviipo e /destino, O _Misténo de Hrighinor•e 
flall e iWa/u,e — que foram premiados e publica-
dos pela revista O Cruzeiro. 

Guimarães Rosa formou-se em 1930, aos 22 
aios, e lbi trabalhar como médico em cidades do 
interior mineiro, primeiro em Ttaguara e depois 
ene Barbacena. Mas, logo cedo, descobriu não ter 
vocação para o exercício da profissão. 

Tendo em vista sua cultura, erudição e conhe-
cimentos lingüíslicos — chegou a dominar dezenas 
de idiomas e dialetos — foi incentivado a prestar con-
curso para o Ttamaraty. Ingressou na carreira diplo-
nráüca e serviu naAlenr.:urlra, Colômbia e França. 

Consagrado no Brasil e no exterior, por duas 
vezes candidatou-se a uma cadeira na Academia 
Brasileira de Letras. Mas o escritor não chegou a 
desfrutar das atividades acadêmicas porque fàle-
ecu cri 1967, poucos dias depois da sua posse. 

(;orno contista e novelista, Guimarães Rosa 
tern publicados os livros Sagarana (1946), Cont o 
haqueiro_llariano (1947), Corpo de Bade (1956),Pr•i-
meiras Estórias (1962) e Tirtam.éia: Terceiras  Estórias 
(1967). Apôs a sua morte, foram editados e publi-
cados Estas Estórias (1969) e Ave, Palavra (1970). 



Hans-Joachim Koellreutter 

in 

memoriam 

O flautista, professor, regente, compositor 

erudito, musicólogo e critico de arte Hans-Jo-

achim Koellreutter nasceu em 1915, na Alema-

nha. Graduado pela Academia Superior de Mú-

sica de Berlim e pelo Conservatório dc Música 

de Genebra, cm 1937 veio para o Brasil, onde 

introduziu técnicas européias, sobretudo a dc 

composição dodccafônica. 

No Rio de Janeiro, criou o movimento Mú-

sica Viva - que apregoa o poder da música como 

linguagem universal -, prod.uziri um programa 

dc mesmo nome na Rádio MEC e lecionou no 

Conservatório de Música. Tornou-se professor 

do Instituto Musical e participou da fundação 

da Orquestra Sinfônica Brasileira, da Escola 

Livre ele Música, em São Paulo, e da Escola de 

Música de Salvador. 

Foi diretor cio Instituto Goethe e cio Tnsti-

t.uto Cultural Brasil—Alemanha, dentre outros 

cargos de relevo, além de professor visitante do 

Instituto de Estudos Avançados da Universidade 

de São Paulo e membro honorário da Academia 
Brasileira de Música. 

Considerado uma das personallclades mais 
influentes na vida musical contemporânea do 

país, Koellreutter foi amigo de Vil.la-Lobos e pro-

fessor de Tom Jobim, Edirio Krieger; Isaac Kara-
btclievsky e Júlio Medaglia, dentre outros impor-

tantes regentes brasileiros. 

Alérii do dodecaforiisino, incorporou outras 
influências em seus métodos de ensino, como o cia 

música rnicrotorial, aprendida durante sua estada 
na Índia. Criou um estilo próprio de composição, 
no qual utilizava diversas tendências, como a tecno-

logia eletrônica, o seri.alismo e o expressionismo. 

Koellreutter — que faleceu em 2005, em 
São Paulo — escreveu diversos livros e compôs 

cerca ele uma centena dc obras musicais, nas 
quais desenvolveu suas experiências estéticas. 
Yíigen, Concretion 1960, Acronon, Retrato dcc Cida-

de, Mutações, a série Tan/ca e a ópera Cu/ë, sobre 
libreto de Mário de Andrade, são alguns desses 
"ensaios", como o maestro gostava dc chamar 

suas composições. 



Instituto Baccarelli 

O Instituto Baccarelli, associação civil. 
scm fïns lucrativos, tem por missão oferecer 
formação musical e artística de excelência 
proporcionando desenvolvimento pessoal e 
criando a oportunidade de profissionalização, 
com foco era crianças e jovens em situação de 
vulnerabilidade social. 

Localizado em. Heliópolis, Zona Sul de 
São Paulo, o Instituto Baccarelli gerencia 
os seguintes programas: Sinfônica lleliópohs, 
de prática orquestral; Orquestra do Amua/tu, 
dc iniciação e aprimoramento em estudo de 
instrumentos; Coral da Gente, de iniciação e 
aperfeiçoamento cm canto coral, corn técni-
cas de expressão cênica; e Encaníar na Escola, 
iniciação cm canto coral aplicado crrr escolas 
da rede pública. 

Surgiu em 1996, alimentado pelo desejo 
cio maestro Silvio Baccarelli de ensinar mú-
sica às populações menos favorecidas, ide-
al que o acompanhou ao longo cia carreira. 

Sensibilizado com a luta das famílias da co-
murridadc ele Heliópolis para recuperar suas 
casas e pertences após um incêndio rw local, 
decidiu iniciar o ensino de instrumentos de 
orquestra para crianças e adolescentes, numa 
escola pública da região. 

Alguns meses depois, 36 garotos inicia-
ram o estudo de violinos, violas, violoncelos 

e contrabaixos. O espaço escolhido foi o Audi-
tório Baccarelli, de propriedade cio maestro, e 
localizado n.a Vila Mariana. Nascia assim o Ins-
tituto Baccarelli. 

Com os resultados obtidos ao longo dos anos 
junto ao público beneficiado, o Instil:uto Bacca-
relli conquistou o respeito da iniciativa pública e 
privada. Conta desde 1998 corn o apoio da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura — Lci .Rouarict. l loje, 
são realizados 740 atendimentos com cerca dc 500 
crianças e jovens a parlar dos sete anos de idade 
na sede do Instituto. 



João Candido Portinari 

João Candido Portinari - matemático de 

méritos proclamados e filho do grande mestre 

da pintura brasileira -- concebeu e ii iplantou. enI 

1.979, o Projeto Por•tirwr i, trabalho dc levantai n a

to, catalogação e disponibilização de ura vasto 

acervo documental sobre a obra, vida e época do 
pintor Candido Portinari (1903-1962). 

Pioneiro no país, o projeto tem importância 

fundamental para a conservação de nossa memó-

ria artística. Candido Portinari é um dos símbo-

los do nosso povo, cuja grandeza e miséria ele 

irnort ali zou. Entre outras realizações, o Projeto 
Portinari publicou, cm 2004, o Catálogo Raisonné 

da obra completa de Candido Portinari. 

O intelectual brasileiro João Candido Porti-

nari é .Ph.D. pelo Massachusetts Institute ofTcch-

nology (MIT). Lm 1966, após dez anos no exterior, 

regressa ao Brasil.. Foi um cios fundadores do De-

partamento cie Matemática da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), cio 
qual foi diretor. 

Atualmente, além de diretor-geral cio Pro-
jeto Portinari, é presidente da Associação Cul-
tural. Candido Portinari e da .Portiiiari Licen-
ciarnentos. Terri proferido inúmeras palestras, a 
convite, errr instituições públicas e privadas, no 
Brasil e no exterior. 

Recebeu o Prêmio CLIO de História (Aca-
demia Paulistana cia Histórias 2004) e o Prêmio 
Sérgio Milliet (Associação Brasileira elos Críticos 
de Arte — 2005), e também, cm IIonlc do Projeto 
Portinari, o Prêmio Rodrigo Mello Franco dc An-
dradc (IPHAN/MinC - 2004) e o Prêmio Jabuti 
(Câmara Brasileira do Livro — 2005). Recebeu, 
ainda, o título de Cidadão T-Tonorário d.e São Car-

los (SP), cm 2007. 
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Johnny Alf 

(Alfredo José da Silva) 

Aos 70 anos de idade, 56 deles dedicados á 
música, o pianista, compositor e cantor Johnny 
_A U é reverenciado como um dos pais da bossa 
nova. Na primeira metade da década dc 1.950, as 
harmonias diferentes que Johnny Alf tirava dos 
pianos das boates em que tocava fascinavam as-
tr•os corno Lúcio Alves e bolores Diir•an, e jovens 
rrrúsrcos como Antonio Carlos Jobim. e João Gil-
berto. Rapaz de Bern. e céu e íTíar; ambas dc :1953, 
são consideradas precursoras da bossa nova. 

A música sempre foi a redenção do meari-
no Alfredo José da Silva, nome de batism o desse 
carioca dc Vila Isabel. Filho de Inês Marina da 
Conceição, empregada da família que o criou, c 
de Antônio José da Silva, que morreu quando ele 
ainda era urn bebê, começou a estudar piano aos 
nove anos. Fascinado pelos musicais americanos 

com canções de Cole Porter e George Gershvvin, 
o menino adorava ficar inventando ao piano. Aos 
1.4 anos, ele formou seu primeiro conjunto corn 
amigos da vizinhança. Err.r seguida, começou a 
participar das atividades artísticas promovidas 
pelo lrrst tato Cultural Brasil- -Estados IJnidos. Foi. 
nessa mesma época que se tornou Johnny Al£ 

Seu primeiro emprego na noite foi cm 1952, 
como pianista da Cantina do César de Alencar, 
em Copacabana. Lá conheceu Mary Gonçalves, 
Rainha do Rádio de 1952, que escolheu três mií-
src:as suas para gravar:, dentre as quais O que P 

Amar: Em 2001, participou do CD dc dois mú-
sicos alemães: Kirn Barth e Paulo Morello. Esse 
trabalho lhe rendeu uma turno pela Europa errr 
outubro de 2003, onde foi urna das atrações do 
l ,o n d on Jazz Festival. 

Esse gosto pelas harmonias elaboradas e o 
ln•azer de descobrir o novo ainda são determi-
nantes em sua vida. Cont mais de 100 composi-
ções inéditas, nem assim pára de compor. 
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Leonardo Villar 

(Leonildo Motta) 

O consagrado ator Leonardo Villar nasceu. 

em :192.3, na cidade paulista de Piracicaba. For-

mado na primeira turma da Escola dc Arte Dra-

mática, em n São Paulo, estréia profissionalmente 

na peça teatral A Raposa e as' Uvas, ern 1953, pela 

Companhia Dramática Nacional. 

Fez parte do corpo de profissionais do Te-

atro Brasileiro de Comédia durante oito acros, 

tendo atingido o patamar dos primeiros atores, 

e encenado obras de importantes dramaturgos 

como Arthur Miller, Tennessee Williams, Gian-

francesco Guarnier.i e Dias Comes. 

No TBC, Leonardo Villar consolidou sua 

posição de protagonista em. O Pagador de Pro-

messas, no papel de Zé do Burro, que lhe rendeu 

diversas das premiações para as artes cênicas, 

corria a da Associação Paulista de Críticos Tea-

trais. Voltou a interpretar o personagem, desta 

vez no cinema, mo célebre filme vencedor do 

Festival de Cannes de 1962. 

Trahalliou com os mais reriornados diretores 

dc teatro no país, entre os quais \dolfo Ccli, Bibi 

Ferreira, Flávio Rangel eZiemhinski, e dividiu o 

palco com outros reconhecidos profissionais da 

cena brasileira, entre os riais Clevde Yácoms, 

Fernanda Montenegro e \\ almor Chagas. 

No cinema, além do prcmiadíssimo O Pa-

gador de Promessas, sob a direção de Anselmo 

Duarte, ainda Icm atuações de destaque elrr rugis 

uma dezena de lihues. Seus riais recentes per-

sonagens nas telas Ibrau► Correia, emir %1ç~co enfie 

JImrgos (1998), de Boto Brairt, e o ComnaiidamiLe, 
em Brava Geme I3rrr.s•rleira (2000), de Lúcia Mi.irat. 

Leonardo Villar tairrhéni Leni leito parte dos 

elencos de diversas produções de sucesso na tele-

visão brasileira. Desde: a década de 60 até os dias 

atuais, participou dc telenovelas, minisséries e ca-

sos especiais, interprctuuiclo papéis marcantes. 
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Marcantonio Vilaça 
to memoriam 

Nascido em 1962, no Recife, o crítico de arte, 
curador galerista e colecionador Marcantonio Vila-
ça é considerado um dos grandes incent:ivadores 
do desenvolvimento da arte contemporânea no 
Brasil, tendo trabalhado pelo lançamento de novos 
artistas nos mercados brasileiro e internacional. 

Ainda criança, cm sua terra natal, iniciou-se 
nas artes plásticas ao frequentar a Eseolinha de Arte 
dos irmãos Augusto e Abelardo Rodrigues. Na ado-
lescência, adquiriu sua primeira obra de arte — tuna 
xilogravura cio mestre pernambucano Gilvan Samico 
— e, a partir de então, iniciou sua valiosa coleção. 

Advogado por formação, morou em Brasí-
lia de 1976 a 1980 e depois mudou-se para São 
Paulo, onde exerceu a profissão de forma bem-
sucedida. Nos anos 80, decidiu dedicar-se exclu-
sivamerite às artes plásticas e passou a dirigir a 
revista Galeria, na capital paulista. 

Criou, em 1990, na cidade do Recife, a ga-
leria Pasárgada Arte Contemporânea e, em 1992, 
em. São Paulo, inaugurou a galeria Camargo Vi-
laça, considerada à época uma referência para 
a arte contemporânea brasileira, tanto no Brasil 
como em outros países. 

Foi curador de inúmeras mostras nacio-
nais e internacionais, dentre as quais a ARCO 
de Madrid e a Feira de Basiléia, na Suíça. Tam-
bém foi responsável pelo lançamento e pro-
moção de alguns dos mais importantes artistas 
plásticos da atualidade. 

Marcantonio faleceu aos 37 anos, tendo al-
cançado reconhecimento e respeito no mercado 
de arte da América Latina. Sua expressiva cole-
ção com mais de duas mil obras tornou-se um 
parâmetro de qualidade no Brasil, e parte desse 
acervo já esteve exposto em re:nomadas institui-
ções museológicas do país e do exterior. 
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Maria Bonomi (Maria Anna 

Olga Luiz Bonomi) 

Gravaclora, escultora, pintora, muralista, 

desenhista, figurinista, cenógrafa, professora e 

curadora de artes plásticas, nascida em 1935, na 

Itália. Ainda menina, veio com a família para o 

Brasil e, em 1946, passou a morar em São Paulo. 

Maria Bonomi começa dedicando-se aos estudos 

de desenho e pintura, com Yolanda Mohalyi, e 

de gravura, corn Lívio Abramo, com quem viria 

a fundar o Estúdio da Gravura. 

Nos anos 50, teve participação destacada 

em diversas mostras coletivas no país, como o 

Salão Paulista dc Arte Moderna e a Bienal de 

São Paulo, e fez sua primeira exposição indivi-

dual no Museu de .Arte Moderna dc São Paulo. 

De 1956 a 1959, passa uma temporada na Euro-

pa e nos Instados Unidos da América para fre-

qüentar ateliês, museus e cursos de aprimora-

mento das técnicas dc gravura. Suas obras — que 

ganharam dimensões maiores — foram expostas 

em mostra individual na cidade de Nova York. 

Maria Bonomi retorna ao Brasil e, nos anos 

60, começa a desenvolver projetos editoriais, 

dentre os quais destaca-se oAlbumBrasil. Tam-

bém inicia seu premiado trabalho de cenários 

e figurinos para espetáculos teatrais. São des-

sa época, ainda, as primeiras participações nas 

bienais de Veneza e de Paris. 

A partir dos anos 1970, passa a fazer es-

culturas e a produzir painéis de grandes pro-

porções para espaços abertos. Além da arte 

pública — que viria a ser o tema da sua tese 

de doutorado em Poéticas Visuais —, integrou-

se aos xrrovimentos de defesa da cultura e da 

liberdade política no país. 

Nas três últimas décadas, a artista plástica 

ítalo-hrasileira tem atuado em diversas ativida-

des multimídia, curadorias de exposições e pro-

jetos de valorização urbana. Um dos seus mais 

recentes trabalhos é o painel Etnias: do Primeiro 

e Sempre .brasil/, no Memorial da América Lati-

na, em São Paulo. 



Marlene (Victoria 
De Martino Bonaiute) 

Marlene, nome artístico da atriz e cantora 
brasileira Victoria De Martino Bonaiute, nasceu. 
na capital paulista, n.o bairro da Bela Vista, co-
nhecido reduto de ítalo-brasileiros. 

Foi um dos maiores mitos do rádio brasileiro 
em sua época de ouro. Sua popularidade nacional 
também resultou em convites para o cinema -• fo-
ram vários filmes, entre os quais Tucloll.zul — e pira 
o teatro, vindo a atuar intensamente no teatro rrru-
sicado, cxcursionarrdo, inclusive, pelo exterior. 

Em 1.940, estreou corno profissional na Rá-
clio Tupi dc São Paulo, mas escondida da família, 
que não aceitava a carreira por razões religiosas e 
sociais vigentes na época. O nome artístico — es-
colhiclo em homenagem à atriz alemã Marlene 
Dietrich - esconderia sua verdadeira identidade 

até ser descoberta faltando aulas por causa de 
seu expediente na rádio. 

Em 1943, mudou-se para o Rio de Janeiro 
e foi contratada como vocalista da orquestra do 
Cassino da Urca. Seguiu corn a orquestra de Car-
los Machado para a Boate Casablanca. Dois anos 
depois, tornou-se artista do Copacabana Palace. 

Passou a atuar também na Rádio Mayrink 
Veiga e, no ano seguinte, na Rádio Globo. Nesse 
ínterim, já havia estreado no disco, pela Ocleon, 
em meados de 1946, com as gravações dos sam-
bas Suingue no Morro e Ginga, Ginga, Moreno. 

Mas foi no carnaval do ano seguinte que 
emplacou seu primeiro sucesso, a manchinha 
Coitadinho cio Papai. E foi cantando essa músi-
ca que estreou no programa César de Alencar, 
na Rádio Nacional, cm 1948. Ainda nesse ano, 
foi contratada pela gravadora Continental, lan-
çando os choros Toca, Pedroca e Casadinhos. Em 
1949, Marlene venceu o concurso para Rainha 
do Rádio, da Rádio Nacional. 



Mercedes Sosa 
(Haydee Mercedes Sosa) 

Cantora argentina, aclamada corno urna das 

mais legítimas representantes da música latino-

americana, Mercedes Sosa fez sua estréia ainda 

na adolescência numa rádio dc San Miguél de 
Tucumán, cidade onde nasceu, em 1935. 

Nos anos 60, foi urna das protagonistas do 
rnovimento Nuevo Cancionero e lançou seu pri-

meiro disco, o independente Canciones con Fun-
cicunento. Por sua participação de destaque no 
Festival Nacional de Folclore de Cosquín, tor-

nou-se conhecida na América Latina e passou a 
ser chamada de "La Negra". 

Mercedes Sosa tem um repertório de mú-

sicas predominantemente dc raízes folclóri-

cas, mas também interpreta outros estilos. Na 
escolha das canções refletem-se suas preocu-
pações relacionadas corn as questões sociais, 

políticas e arnbientai.s. 

Vítima de perseguição e de censura, tendo 
ern vista seu ativismo político, exilou-se na Lr.tro-
pa, morando em Paris e Madri. Retornaria ao seu 
país natal somente em 1982 para urna série de 
concertos no Teatro Ópera de Buenos Aires. 

Nos seus cerca de 50 anos dc carreira artís-
tica, fez diversas turnês internacionais e se apre-
sentou em países de quase todos os continentes. 
Esteve no Brasil para diversas temporadas — re-
centemente com o espetáculo Mercedes Sara en 
Concierto — e já dividiu o palco corn Milton Nas-
cimento, Caetano Veloso, Fagncr e outros nomes 
da música popular brasileira. 

Contando com :mais de quatro dezenas de 
discos gravados, ganhou três vezes o Grammy La-
tino de Melhor Album Folclórico: cm 2005, corn 
Corazón Libre; em 2003, com Acústico; e, em 2000, 
com Misa Criolla. Dentre os seus sucessos estão 
Cantata Sudarrrericana, illujeresll rgentinas, Gracia.c 
aLaVida eDuerrneltregrzto, para citar algumas das 
canções eternizadas em sua voz com marcantes 
interpretações. 



Mestres da Guitarrada 
A Ctiitarrada é um gênero musical de origem 

paraense corn influências sonoras de países vizi-
nhos. O gênero musical é protagonizado por ,una 
guitarra elétrica, acotttlrutltada por uma base for-
mada I,or bateria, percussão, contrabaixo e onde 

se 

ol„crra 

a presença dc ritmos como o carimhó, a 
cuuil,ia. o increnguc, a lambada e a marchir,ha. 

Para comemorar os 30 anos de criação da 
Guitarrada .Poi lançado em janeiro dc 2003 o 
projeto Mestres da Guitarrada. Criado por Pio 
Lobato (músico e produtor musical) e Kelci Al-
buquerque. (produtora musical), o projeto sur-
giu com o objetivo de clivtrlgar a Guitarrada pa-
racnse assim como outros ritmos produzidos na 
região amazônica. 

Um cio seus maiores ineentivadores é o 
Mestre Vieira, o criador da Guitarrada, resporr-
sávca ltor uma genrtína linhagcu, de guitarras ria 
Amazônia. Na década dr. 70, seu disco /Ácrubadacs 

das Quebradas solidificou o surgimento do gê-
nero musical, popularizado nos anos 80 sob o 
rótulo de lambada. 

Mestre Vieira dividiu os palcos com Mes-
tre Curica e Aldo Sena e desta parceria surgiu o 
primeiro disco de trabalho intitulado Mestres c/a 
Guitarrada, lançado cm 2004. A partir daí, novos 
convidados passaram a integrar o projeto. 

Este ano, para as comemorações dos 30 
anos da Guitarrada, será lançado o segundo CD 
ll:testres da Guitarrada, com músicas que ao lon-
go desses anos todos consagraram Mestre Vieira 
como um dos maiores instrumentistas do Brasil. 

O grupo participou da Copa da Cultura, que 
aconteceu entre 25 de maio e 9 de julho de 2006, 
em Berlim, na Alemanha, durante a realização da 
Copa do Mundo de Futebol. A grande diversi-
dade da cultura brasileira foi destaque na Casa 
das Culturas do Mundo, com uma programação 
em n que ficou evidente a originalidade dos estilos 
musicais apresentados além-mar. 
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Milton Hatoum 
(Milton Assi Hatoum) 

Nascido em Manaus, em 1952, o escritor 

Milton Hatoum estreou em 1989 com Relato de 

Um. Certo Oriente, seguido dc Dois Irmãos (2000), 

ambos ganhadores do Prêmio Jabuti dc melhor 

romance e publicados em oito países. Por Cin-

zas do Norte (2005), recebeu seu terceiro Jabuti e 

os prêmios Bravo!, APCA. e Portugal Telecom de 

Literatura de 2006. 
Sua quarta obra literária, Orfos do Eldo-

rado, já teve os direitos de publicação vendidos 

para mais de 15 países. Nesse romance, Milton 

Hatoum concentra - num relato de sonho e pe-

sadelo, ambientado no final do Ciclo da Borracha 

na Amazônia — a vasta matéria que vein exploran-

do desde Relato de Um. Certo Oriente, Dois Irmãos 

e Cinzas do Norte. Costuma, em suas obras, falar 

dc lares desestruturados com urna leve tendência 

política. Nas obras Dois Irmãos e Cinzas do Norte, 
fez uma sutil crítica ao regime militar brasileiro. 

Filho dc imigrantes libaneses, aos 15 anos 

muda-se para Brasília, onde conclui os estudos 
secundários. Fm 1970, vai para São Paulo e, três 

anos depois, ingressa no curso de Arq uitetu -

ra e Urbanismo da Universidade de São Paulo 
(USP). Corno bolsista do instituto l.beroaineri-

cano de Cooperación, viaja para Espanha, em 

1980, e reside nas cidades d.e Madri e Barcelo-

na. Muda-se para a França, no ano seguinte, e 
faz pós-graduação na Universidade dc Paris III. 

De volta a Manaus, leciona Língua e Literatura 
Francesa na Universidade Federal do Amazonas 
(UFANE). Em 1998, troca em definitivo Manaus 

por São Paulo, onde se titula doutor cru i 1:eoria 

literária pela USP. 

Participou de antologias de contos brasilei-

ros no México e na Alemanha, publicou contos 

rias revistas Europe e Grand Street e colaborou. 

com revistas e suplementos literários brasileiros. 



Música no Museu 

O projeto Música no Museu compietarâ 11 
anos ern novembro de 2008. Iniciado em 1997, 
cora o violonista h' itíbio Santos, no Museu Nacio-
nal de Belas -Artes, hoje se desenvolve em quase 
50 niuseus/centros culturais dc 2/ cidades, sendo 
12 capitais de estado. 

Tem como objetivos formar novas platéias, 
facilitando e irrcerrtivando a presença de crian-
ças e jovens cm concertos, além de proporcionar 
visitas aos museus onde acontecem os espet<<cu-
los da maior Série de Música Clãssica do Brasil, 
criando programas t.erntaticos. 

Em 2006, o projeto realizou 428 concertos, 
eni 2007 cerca cic 500 e cm 2008 a mesma rrrar-
ca. No seu âmbito, realiza-se o Festival liiterna-
cional dc l-Tarpas, jri em sua terceira edição. Este 

ano contou com a participação dc 33 harpistas 
de 23 países. 

Sucesso de crítica, público e mídia, pro-
porciona a participação dos jovens talentos da 
musica clássica ao lado de nomes consagrados 
como, entre outros, Nelson Freire, Arnaldo Co-
hen, Antonio Menezes, Paulo Moura e Artur Mo-
reira Lima. Na versão internacional do projeto, 
chegou a Paris, onde foi realizado o Musique aze 
iWusée, no Museu de Montmartre, além de outros 
países como Portugal, República Tcheca e Esta-
dos Unidos da. América. 

Em 2006, o diretor do projeto, Sérgio da 
Costa e Silva, recebeu o Golfinho de Ouro ao 
lado de nomes da expressão de Oscar Niemeycr 
Marília Pêra, Carmem Costa, Eduardo Portcla. 
Ern 2008, comemoram-se 11 anos de sucesso 
do Música no Museu. 
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Nelson Triunfo (Nelson 
Gonçalves Campos Filho) 

Dançarino, coreógrafo, educador social e 
pai do T-Iip Hop no Brasil. O pernambucano Nel-

son Gonçalves Campos Filho, o Nelson Triunfo, 
nunca imaginaria que sairia de urna cidade corno 
Triunfo, no sertão nordestino, para ficar conheci-
do no Brasil como o precursor dos :ideais do I-lip 

Hop. Ganhou o país corn um jeito diferente de 
dançar: o original Funk Soul, misturado com Ma-

racatu, Frevo, Cutilada e até gingas da. Capoeira. 
Em 1971, aos 16 anos, foi estudar e traba-

lhar em Paulo Afonso, na Bahia, onde começou 

sua militância na dança. Logo depois continuou 
sua carreira mudando-se para Brasília, São Paulo 

e Rio de Janeiro, onde parl:icipou das principais 
equipes de som de meados dos anos 70. Erra 1977, 

foi morar definitivamente em Síro I'attio. Formou 
seu primcir'O grupo dc d,niça, Black Soul Bro-
thcrs, em 1977, e no mesmo ano mudou o nome 
para Nelson Triunfo e o Grtiho Fuirk & Cia. 

No início dos anos 80, ousava mais urna vez: 
começou a fazer apresentações corn o Funk 
Cia. na esquina das ruas i)o:ni José Gaspar com 
a 24 de Maio, no centro de São Paulo, iniciando, 
assim, a cultura Hip Hop no Brasil, rrurna época 
em que fazer arte era desafiar o regime militar. 

Com incontáveis trabalhos realizados em 
diversos setores da sociedade, tamlrém é um dos 
pioneiros dos trabalhos sociais com jovens da pe-
rifèria, cm parceria com o Governo Federal e os 
governos estaduais e municipais, ONGs e corrru-
n idades. Atualmente desenvolve oliciitas culturais 
de ] 1ip 11op nas escolas e centros culturais enr 
vários lugares, inclusive na cidade dc Diadema, 
onde atua como assessor de cultura do FIip Hop. 



Orlando Miranda (Orlando 
Miranda de Carvalho) 

Orlando Miranda de Carvalho é urn empre-
sário e produtor teatral nascido no Rio de Ja-
neiro em 24 de junho de 1933. Começou fazen-
do teatro na Escola de Arte Dramática Martiris 
Pena, coricluindo o curso em 1959. No mesmo 
ano lançou, ria Rádio Roquette .Pinto, o progra-
rtia C'o,Yuut Teatral. 

I-Eu 44 anos inaugurou o Teatro Princesa 
Isabel, em parceria corn Pedro Veiga e Pernam-
buco de Oliveira, e passou a produzir espetácu-
los teatrais. Já realizou mais de 40 peças p' o 
teatro infantil, o adulto e o de bonecos, entre as 
quais, as premiadas i1_Recolta (lar Rrirrquedos, de 
Pcdro Veiga; Ofl.varento, de Moliere; Guerra.iWais 
ou -Menos Santa, dc Mário Brasini; Os Pais Abs-
tratos, dc Pedro Bloch; 

rica Combinado Assim, dc 

João Bethencourt; 0 Botequim, de Gianfrances-
co Guarnieri; Panorama listo da Ponte, de Arthur 
Muller; Tudo no Escuro, de Jô Soares; rYlicto Quente, 
de Miéli e Bôscoli; e Gardel, Uma Lembrança, de 
Manoel Puig. As montagens foram apresentadas 
em turnês no Brasil e no exterior. 

No período d.e 1974 a 1985 esteve à frente 
do Serviço Nacional de Teatro, atual Fundação 
Nacional de Artes (Funarte). Durante sua gestão 
como diretor do SNI, foi responsável pela cria-
ção da. Escola Nacional de Circo e do Instituto 
Nacional de Artes Cênicas. 

Atualmente, as principais atividades de Or-
lando Miranda são a administração do Teatro 
Princesa Isabel, a presidência da Escolinha de 
Arte do Brasil — entidade educacional voltada 
para a arte-educação —, bem copio a presidência 
da Associação Cultural da Furiarte e as consulto-
rias prestadas à Sociedade Brasileira de Autores 
Teatrais e à Fundição de Arte e Progresso. 
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Otávio Afonso (Otávio Carlos 

Monteiro Afonso dos Santos) 

in 

memoriam 

Poeta, jornalista e servidor público federal, 

Otávio Afonso nasceu em 1953, em Porto Velho, 

filho de um casal de educadores, e foi criado no 

Caiari, tradicional bairro da capital rond.oniense. 

Já na adolescência, dcrnoristrou sua veia poética 

e foi um dos precursores da poesia de vanguarda 

em sua cidade natal. Ainda jovem mudou-se para 

Salvador e depois para Brasilia. 

Alcançou projeção internacional como po-

eta, em 1980, quando foi o vencedor do Prêmio 

Casa de Las Américas, corn o livro Cidade Morta, 

sendo o primeiro brasileiro a receber a premia-

ção promovida pelo governo cubano. Publicou 

diversos livros em verso e prosa, e é o autor da 

letra da música Imagens, em parceria com Mar-

lui Miranda, gravada no disco Revivência (1983). 

Otávio Afonso, como funcionário d.e carrei-

ra, abraçou a causa do Direito .Autoral no país 

e lutou para que o tema tivesse lugar no debate 
nacional e passasse a ser tratado como política 
pública. Desenvolveu um trabalho pioneiro, no 

âmbito do Ministério da Cultura, contribuindo 
decisivamente para o fortalecimento do papel do 
Estado na regulação da área. 

Reconhecido como uma autoridade no as-
sunto ria América Latina, atuou com destaque 
como delegado brasileiro nas discussões sobre 

Propriedade Intelectual junto a organizações e 

fóruns internacionais, como a Alca e o Mercosul. 
Destacou-se por sua habilidade em promover o 
diálogo e a articulação entre os representantes 

dos diversos setores envolvidos. 

Ao dedicar-se ao campo por quase 30 anos, 
proclrrziu urna extensa e significativa obra sobre 
Direito Autoral e Direito Conexo. Seu último tra-

balho publicado consta do livro DireitosAritorais: 

conceitos essenciais, que veio a ser lançado somente 
após a sua morte, ocorrida em março deste alio. 
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Paulo Emilio Salles Gomes 
in memoriam 

anus 60. Naquela época, mudou-se para a nova Ca-
pital l~ deral, onde desenvolveu o primeiro curso 
su1x rior de Cinema, na Universidade de Brasília, 
e pronuncu mostras dc filmes brasileiros que de-
Fimi origens ao tr tdicional festival da cidade. 

Dev.iclo ias mudanças políticas no país, dcei-
diu retornar a São Paulo e, em 1968, passou a lc-
cionar história tio Cinema na Escola de Coinuni-
cações e _artes da USP. Manteve-se cill atividade 
até a sua morte, cru 1997, pouco tempo depois de 
lançar seu romance Ti-êsIllullleresde'/hsPPPês. 

Também teve puhlieaclas em livros sitas crí-
Inas e pesquisas sobre a arte cincrnatográfica: 
70 1 nos ele Cinema Brasileiro (1966), cru co-autoria 
coui Adeniar Gonzaga; Jean J/ 'o (1968), Humberto 
-1lauro, 6'a[aguúses, C,'inearte (1974) e Paulo L'rnibio: 
Crítica ele Cuicina no Suplemento Literário (1982). 

RespeiLaéo histu.riador e crítico de cirx iria, 
dcicnsor da cinematografia nacional e rim dos 
filii(lilllorc5 da Cinemateca Brasileira, Pau lo litni-
lio nasceu cru 1916, na cidade de São Pati lo. .lu-
legrante na juventude dc movimentos artístico-
cult tirais e políticos, teve que se exilar, passando 
dois anos ria Franca. 

Ao rct.ornar ao país, couaeçou a ciirsar Filo-
sofia tia llriiversidacle de São Paulo e criou corri 
outros inLciccLuais a revisLa de cultura Clima, na 
dual publicou seus priniciros artigos sobre cine-

tua. Em r 1946, I'ui para Paris estudar e atuar como 
represcritarite da .FiIuioteca do \luseri de \rio 
Moderna iia coitilara dc aípias para a instittiic io. 

Depois ele unia temporada dc dez anos na 
Iiiu'opa, Paulo Emilio voltou a morar era São 
Paulo, onde píui.,icipoti da organizacão do I" Fes-
tival l.iiternacional de Cinema do Brasil. Reto-
niuu suas atividades na Filmoteca du 111 A11:1, até 
envio com urn acervo formado, eni sua maioria, 
Lx>r obras estrangeiras. 

Seu I nabal ho pela valorização ela p.roclução 
audiovisual do país se intensificou a partir dos 
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Paulo Moura 

(Paulo Gonçalves Moura) 

Paulo Moura cresceu entre melodias e 

ritmos. As primeiras notas foram aprendidas surtes 

mesmo das palavras, embaladas em sons que 

percorriam a casa dc São José do Rio Preto, no 

interior de São Paulo. Pedro Moura, maestro da 

banda da cidade, ensinou aos filhos homens o 

ofício familiar: a arte da música. O caçula de dez 

irmãos esperou até os 12 anos para juntar-se ao 

pai na animação de bailes e festas populares nos 

clubes da comunidade negra local. O clarinete e 

o saxofone alto eram seus instrumentos. 

A família muda-se para o .Rio de Janeiro 

e seu talento se revela ainda mais amplo. Aprende 

harmonia, contraponto e fuga, numa sólida 

formação erudita. E solista precoce cm orquestra 

de rádio sob a regência dc Radamés Gnatalli, 

Lyrio Panicalli, Oswaldo Borba e Zaccharias, 

e enr bandas de músicas populares de gafieiras 

dos subúrbios cariocas. 
Gn 1960, com a execução cia Rapsódia dc 

Debussv; conquista o primeiro lugar por concurso, 

assumindo a posição de clarinetista da Orquestra 

Sinfônica cio Theatro Municipal do Rio de Janeiro. 

O virtuosismo musical, cultivado entre as origens 

negras cio interior paulista, a rrrúsica popular (los 

(/(incinbs e as orquestras da época áurea das 

Rádios Nacional e Tupi, consolida-se. 

Torna-se um instrumentista prodigioso e dc 

tirubre singular depois (lesse ruci'gulho cni 

sinliinias, óperas, balés e concertos no universo 

da música clássica. Seu talento diversilicado 

c inovador expande-se em unia sólida Irajetdria 

intcrmtcional, que o premia com o 1 Grarrrirry 

La tino dc Música li istrurncnl.a12000. 

Com seu estilo musical próprio e marcante, 

Paulo Moura já produziu 35 CDs autorais e recebeu 

uma série irifiridável de prêmios nacionais corno 

solista po nulas' e erudito. 



Pixinguinha (.Alfredo da 
Rocha Vianna Filho) 

in 

memoriam 

Pixinguinha nasceu em 1897, no Rio cle Ja-
neiro, errr urna família musical, e descobriu ainda 
menino sua vocação: aos 12 acros, coiiipôs o choro 
Lata de Leite e, aos 17 anos, gravou duas dc suas 
Composições,. Rosa e So/icsThigac Quer. 

Seu primeiro irtstrurnertto foi o cavaqui-
nho, ruas foi corn a flauta que ingressou na 
carreira artistica e alcançou faina por seus rm-
proviSO5 e lloreados. luterpielava e compunha 
polcas, valsas, maxixes e choros, dentre estes 
(au in/toso e Lamentos. 

Lm 1919, reuniu-se a outros músicos de 
prestígio letra formar o conjunto Os Oito l3atu-
tas, com o qual, era 1922, fez urna hern-sucedida 
turnê internacional para divulgar a música p-
pular brasileira. 

Já reeonlhcciclo como exímio instrumentis-
ta e eoruposilor de talento, lambem começou a 
atuar prolissionaltncnte como arranjador e ma-
estro, criando cun estilo próprio ao misturar ele-
uhenlos da música erudita a ritmos brasileiros. 

A partir dos atros 40, Pixinguinha passou 
a usar exclusivamente o saxofone era suas apre-
sentações. Foi nessa época que se dedicou mais 
à gravação em disco de suas composições, mui-
tas então corn letras de autoria de conhecidos 
poetas e interpretadas por cantores de sucesso. 

hutre as mais de unha centena de músicas 
que corupôs — algumas das quais divulgadas após 
a sua morte, em 1973 - , estão A Tida é um Buraco, 
(/orei, fila Bwxinito, Festa de Branco, isso é que é 
hiver Vtutdo Iole//tor Samba de Fato, Saudade (lo 
Cavaquinho, Um u %i o, T4 u Tlive ndo e Thô À fi'icano. 

Por sua incontestável contribuição para 
que o choro fosse considerado uru gênero mu-
sical corn tempero e sotaque geniUluamente na-
cional, a (lata cio seu aniversário de nascimento, 
23 de abril, foi oficialmente consagrada confio 
Dia Nacional do (71i oro. 



Í 

Quasar Cila de Dança 

A. Quasar Cia de Dança é urna companhia 
brasileira de dança contemporânea, criada e se-

diada enr Goiânia. A Quasar tem o seu trabalho 

conhecido em vários países do mundo. l+undada 
crrr 1988 por Vera Bicalho e Henrique Rodovalho, 

a Quasar tem suas origens no Grupo Energia, no 

início dos anos 80. 

O processo de criação dc um estilo próprio 

da Cia veio Corra o espetáculo Uer:rus (1994), apre-

sentado na Alemanha (Internationales Summer 

Theater 1"estival, em .Hannovcr). A companhia 

goiana despertava interesse no exterior antes 

mesmo dc se tornar conhecida no Brasil. Nesse 

nresrno ano, o grupo se instalou em um galpão na 

Universidade Federal de Goiás. 

O reconhecimento no Brasil iniciou-se corri 

o irreverente eSpcta(uloRegistro (1.997), durante o 

Prêini() llambembe, quando o Ministério da Crrl-

tura, por meio da Fundação Nacional de Artes, 

concedeu cinco prenriações à Quasar: melhor do 

acro rias categorias grupo, espetáculo, coreógrafo, 

bailarino revelação e bailarina revelação. 

O amadurecimento artístico chegou defini. 

tivamente com a bela criação Dividuo (1998), cuja 

montagem contou com a parceria do Ministério da 

Cultura e d.o Ministério do Trabalho, para o Projeto 

Cena Aberta. O estilo contemporâneo, sofisticado 

e irônico da companhia pode ser visto e apre-

ciado nesse belo espetáculo que reflete sobre a 
solidão do ser humano nos tempos modernos. 

Como resultado cias comemorações dos 

115 anos, a Cia inaugrn ou, em. Goiânia, o .Espaço 

Quasar; um centro cultural voltado para a forma-

ção, reflexão, pesquisa e discussão da arte con-

tcrnporârrea a partir das manifestações próprias 

do corpo. Atualmente, a companhia de dança re-

aliza a montagem de Por tini lrrs[unce de Pélicidude, 

em comemoração aos 20 anos dc criação. 

Outras ações estão previstas para este 

ano, entre elas, a formação da Rede de Amigos 

da Quasar, a Quasar Jovem e a retomada da 

Quasar Escola dc Dança. 
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Roberto Corrêa 
(Roberto Nunes Corrêa) 

Violeiro, compositor e pesquisador; Roberto 
Corrêa iniciou-se ria iiidsica ainda criança, por 
ateio do violão, iusl.rumcnto yne abandonou para 
dedicar-se exclt-tsivarnente à viola. Nascido cm 
Carnpitta \'erde (MG), radicou-se na capital fe-
deral erit I97 , onde é professor pesquisador 
da Escola dc Música dc Brasília. 

Em mais dc 20 anos de carreira, Roberto 
Corrêa lançou 15 discos e apresentou a viola 
caipira e a dc cocho tias diversas regiões bra-
sileiras e cm 29 países. Por vá.r•ias vezes repre-
sentou o Brasil, a convite do It:utavaty, cm 
programas de difusão da cultura Itrnsi leira no 
exterior. Realizou recitais cm importantes salas 
dc concerto i. trt.cr.nacionais, como Konzcr•tl►aus 
(Viena), Beijing Concert. T-Tall (Pequim) e IÌaus 
der Ki.tlturen der Welt (Berlim). 

Corno compositor vem contribuindo para a 
fora ação do repertd rio da viola, especialmente 
solista. Sua música, embora vinculada às tradições 

rnnsicats 1nterioranas, frecluenLenlente é associada. 
à con ternporane idade e à erudição. 

Corno intérprete, explora as potencialida-
des cio instrumento com virtuosismo técnico. 
Corrêa desenvolveu técnicas próprias para a 
viola, sistematizou a técnica de violeiros tra-
dicionais e publicou o mais completo método 
para ensino e estudo da viola caipira. 

Corno l.)esquisador das tradições musicais 
do Brasil, realizou, além de trabalhos indepen-
dentes, pesquisas com o apoio do CNPq, do 
1.NF/Funartc e do MiriC. Entre os livros de sua 
autoria estão Viola Caipira ("1983), o primeiro 
n.o Brasil sobre o instrumento, e Alirce clePon-
tear Viola (2000). 

Roberto Corrêa está finalizando o seu 
novo CD solo, Ternperariça, e se prepara para 
mais dois novos projetos cm discos. 



Ruy Guerra (Ruy Alexandre 

Guerra Coelho Pereira) 
O cineasta, ator e cotuposilor Ruy Alexan-

dre Guerra Coelho Pereira, o Ruy Guerra, rias-

ccu em Moçambique, eni 22 dc agosto dC 193"I . 

Fez curso de cinema no lnstitut des I lac-

tes }Mudes Cinéniatograpliiqucs, em Paris, a 

partir de "1952. Trï's anos depois passou a atuar 

corno estagiário de assistente de (lircção, antes 

dc instalar-se no Brasil, onde dirigiu seu liei 

melro filme: Os Cafajestes (1962). 
Ingressando nas fileiras do Cincma Novo, 

em 19641, realizou Os T'rr<.is, ao qual Sc' segui -

rain obras riol.áveis corno Os DNrrs(a e os ilIoiios 
(1970). A situação poliLica brasileira limpos-

lhe uma pausa, clue Lerriiinaria em 1977 com 

/1 Queda. Frri 1980, regressou. a Moçanibique, 

onde rodou Mue ia, llernória e _Massacre, i'eali-

zou diversos curtas e contribuiu para a criação 

do instituto Nacional do Cinema. 

1?m "1982 rodou, 110 México, Erent/ir•a, basea-

do no Conto /1 In.C,Y('et e Tr r'ste TTistór•ia da C'nndida 
E,ênc/ira esaaAvó Desatinada, ele Gabriel Carcía 

Márquez. Posteriorrnente dirigiu o musical 

ópera c% !JIa/anc/ro (1985), Knar up (1989) e o tclr-

lilu•e /I /''ríbn/a (/e 13e/cr Pa/onrera (1987). 

I)eu início às suas atividades corno coiu-

positor a partir de 1962, por vicio (lo Ceiit.ro 

Popular de Cultura, iro Rio de Janeiro, ou de 

conheceu Sérgio Ricardo, coin quero COnlpf)S 

Esse sJTando ( _Ilecr. Foi parceiro laiul)éin de Ba-

den Powell, Carlos Lyra, ciit.re outros consagra-

dos cornposil.ores da .M I'I3. 

Ruy Guerra foi o autor, ('1111)0 reel'i a comi Mil-

ton Naseirnctilo, da trilha sonora dc' seu lilme Os 

Deuses e os ITortos, dc 1970. Nessa mesma época, 

compôs com Edu Lobo a trilha da peça ll'ó zeek, 
de 13üchmcr, cora (Iireç5o dc \l anua Ped roso. 

(:o til )ôs tamhmn, com Chico Boarque, a 

trilha de Ca/abar, Elogio da Traiç7o, peça es-

crita jnttto c'onr Chico, mas que foi eetrstnnada, 

sendo pnhlieacla em forma de livro. \s rrrtí-

sicas forairt posteriormente gravadas no T.P 

C'hieo Canta (1970. 
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Sérgio Ricardo (João Lufti) 
Nasceu em M.arília, São Paulo, cm 18 dc ju-

nho de 1932, João Lutfr, o primeiro filho dos liba-
neses Maria Mansur Lufti e Abdalla Lufti. I pia-
nista, cantor; corrrpositor, cineasta e ator. Fez parte 
cio primeiro núcleo de compositores da Bossa 
Nova, participando, inclusive, do famoso show 
bossanovista no Carnegie Hall, em Nova York. 

Durante os longos anos em que trabalha na 
noite, nos anos 40 e 50, descobre JohnnyA.lf, Mo-
acir Peixoto, João Gilberto e outros com os quais 
aprende a música mais elaborada, pesquisando 
formas e o bom gosto vanguardista que cada qual 
expressa corn seu instrumento, intcrpretaçiio ou 
composição. Muito requisitado, trabalhou em 
praticamente todas as casas noturnas 

cio Rio dc 
Janeiro e de São Paulo. 

Nos Anos 50, assistindo a um deslizamento 
na pequena favela, em frente à janela de sua casa, 
ria 13ua Humaitá, no Rio de Janeiro, emocionou-
se com a cena, sentou-se ao piano e compus Zelão, 
seu maior sucesso. Nessa época, convidado para 
ser ator de TV e de rádio, aceita a sugestão dc 
mudar o nome para Sérgio Ricardo. Torna-se galã 
das novelas Está escrito no Céu e Mulher de Branco, 
da TV Rio, e ganha belos papéis no teatro. 

Produzindo intensamente, fez também tri 
lhas memoráveis para peças de teatro e filmes, 
entre as quais O Auto da Compadecida, ele Aria-
no Suassuna, e Deus e o Diabo na Terra do Sol, 
O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro e 
7érm em n Transe, do gênio do Cinema Novo, Glau-
ber Rocha. Participou, em 1967, do II Festival de 
Música Popular Brasileira com a canção Beto Bom 
de Bola. E publicou os livros Quem Quebrou Meu 
Violão, um ensaio sobre a cultura brasileira no 
período entre os anos 40 e 90, e Elas, tuna coletâ-
nea dc poesias. 



Tatiana Belinky 

(Tatiana Belinky Gouveia) 
Nascida em São Petersburgo, cm 18 de março 

dc 1919, Tatiana Belinky é uma das mais impor-

tantes escritoras infanto-juvenis contemporâneas. 

Está radicada no Brasil há quase 80 anos. 

Em 1948, começou a fazer teatro para 

crianças para a Secretaria de Cultura da Pre-

feitura de São Paulo, junto com o marido lú-

lio de Gouveia — médico psiquiatra, terapeuta 

e educador —, adaptando e traduzindo textos 

teatrais que Júlio produzia e encenava. Com 

o advento da televisão, o grupo teatral TESP 

(Teatro-Escola de São Paulo) foi convidado a 

apresentar suas peças na TV Tupi, onde per-

maneceu de 1951 a 1964, com quatro espetá-

culos de teleteatro por semana, ao vivo, corn 

textos sempre baseados em, livros, promoven-

do intensamente a literatura e a leitura. 

Escrevia quase todos os roteiros, vários de-

les inventados, mas a grande maioria traduzida 

ou adaptada da boa literatura nacional e inter-

nacional. E de sua autoria a primeira grande 
série adaptada para a televisão: o Sítio do Pica-

Pau Amarelo, de Monteiro Lobato. 
Tatiana Belinky é também tradutora pro-

fissional de literatura para jovens e adultos, do 

inglês, russo e alemão. E, desde 1985, torna-se 
também autora de livros, em sua maioria volta-
dos para para crianças e jovens. São cerca de 

130 livros publicados, entre originais, tradu-

ções, adaptações, recontagens. 
Recebeu o Prêmio Mérito Educacional 

(1979) e o Prêmio Jabuti de Personalidade Li-
terária do Ano (1989) entre outras prerniações. 
Como tradutora, recebeu o Prêmio Monteiro 
Lobato de Tradução, em 1988 e 1990. 
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Teresa Aguiar 

(Theresinha do Menino Jesus 
Figueira de Aguiar) 

A carnnpirrcir'a Teresa Aguiar chegou a ser 
advogada, ruas trocou a profissão pelas artes 
cênicas, consagrando-se corno urna das mais 
destacadas de sua área no Brasil. Começou 
na década de 1.950 no Teatro do Estudante 
de Campinas (TEC). Em 1967, Teresa Aguiar' 
transformava o TE  no rriniciro grupo pro-
fissional do interior do estado, o Roi:unda. Sua 
trajetória, marcada por rnii i ~a dedicação e per-
sistência, é relatada por ,A riane Porto no livro 
Te reses Aguiar e o Grupo Rotunda - Quatro Déca-
das em Cena, publicado ria Série Teatro Brasil. 
O Rotunda estreou era setembro dc 1967, com 
a peça Tleclr•a, de Sófocles. 

Apesar de ter suas raízes em Carapinas, es-
iTeou no Teatro Municipal de São Carlos e produziu 

muitos espetáculos em São Paulo. Entre as várias 
peças encenadas pelo grupo destacam-se Romeu e 
Juliet ., de Shakespeare, e Morre o .Rei, de Eugene 
lonesco. Em 1984, o grupo e a cidade de Campinas 
ganharam a primeira sala independente de espetá-
culos, o Teatro de Arte e Oficio ('lAO). 

Teresa Aguiar também incursionou pelo 
cinema: ku a responsável pela direção dc ato-
res de A./.i/ta cio Terrível Rapaterra, longa-me-
tragem dc Ariane .Porto, e dirigiu o longa-me-
tragern Topografia de um Desnudo. 

Entre as premiações e condecorações já 
recebidas, destacam-se: APCA - Melhor Di-
reção e Espetáculo O Cavalinho Azul (1969); 
Prêmio Estímulo Cinema - Secretaria de 
Cultura do Estado de São Paulo (2000); Prê-
mio Flávio Rangel dc Teatro Profissional — Se-
cretaria de Cultura do Estado de São Paulo 
(2006); Medalha Carlos Gomes, destaque pela 
atuação cultural em Campinas e região — Câ-
mara Municipal (2007). 
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Vicente Saltes 
(Vicente Juarimbu Saltes) 

Vicente Juarimbu Sallcs, paraense do mu-

nicípio de Igarapé-Açu, nascido em 1931, é urn 

escritor, pesquisador, antropólogo, historiador e 

folclorista diplomado pela Faculdade Nacional 

de Filosofia da antiga Universidade do Brasil. 

Foi o poeta Bruno de Menezes quem apre-

sentou a Vicente Salles os grupos populares 

de Belém: batuques, pássaros e bumbás. Em 

1954, começou sua peregrinação pelo interior 

do Pará, pesquisando a história das bandas de 

música e carimbó. Nesse mesmo ano, decidiu 

morar no Rio de Janeiro e ingressou no Minis-

tério da Educação. 

No período de 1961 a 1972 trabalhou na 

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, 

iniciando a produção da Coleção Documentá-

rio Sonoro do Folclore Brasileiro, que alcançou 

43 discos. Em 1975, mudou-se para Brasília e 

colaborou para a criação da Fundação Nacional 
de Artes (Funarte). Em 1985, corn a criação do 
Ministério da Cultura, ficou lotado no Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), aposentando-se cinco anos depois. 

Publicou 24 livros, entre os quais Repente e 
Cordel — Literatura popular em versos na rlmazônia 
e Edison Carneiro e o Folclore do Negro. O interes-
se por literatura, música e folclore começou bem 
cedo. Seus primeiros trabalhos foram publicados 
no jornal A Província do Pará, em 1948. 

Na direção do Museu da Universidade Fe-
deral do Pará, de 1996 a 1997, organizou o acer-
vo e implantou projeto de pesquisa da cultu-
ra popular, do cantochão paraense, bandas de 
música, caricaturas e edição em computador de 
partituras musicais. 

O Professor Vicente .luarimbu Salles é 
membro da Academia Brasileira de Música, do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e da 
Comissão Nacional de Folclore. 
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Zabé da Loca 
(Isabel Marques da Silva) 

Aos 84 anos, Dona Isabel Marques da Silva 
atende pelo nome de Zabé da Loca e toca pífano 
corno ninguém. A pernambucana ganhou esse 
apelido por ter morado 25 anos dentro dc uma 
gruta (loca), formada por duas paredes de taipa, 
a 19 km de Monteiro, na Parara. Sempre acom-
panhada dc seu instrumento populai e pastoril, 
é também reconhecida como a "bainha do Pife" 
- forma corno os sertanejos chamam o pífano. 

Retirou-se do sertão de Pernambuco para a 
Paraíba ainda menina. Logo conheceu o trabalho 
rural, sere chances de freqüentar a escola. Aos 
sete anos aprendeu a tocar o instrumento. Passou 
a vida entre o trabalho com a enxada e o ofício de 
tocadora dc pífano. 

Em 2003, foi descoberta pelo Projeto :Don 
Hélder Câmara, que vein. mapeando a musica-
lidade da caatinga para o Ministério do Desen-
volvimento Agrário, tranformando-se, aos 79 
anos, na maior atração do Festival de Brincam 
tes, realizado em Recife. O reconhecimento de 
seu talento lhe rendeu o CD Zabé da Loca, pa-
trocinado pelo Ministério do Desenvolvimento 
Agrário. No CD, Zabé e banda executam Asa 
Branca, de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, e 
composições próprias como Balão, /.raça Cadê 
Mamãe e Fulâ de Mamoeiro. 

A pifeira tornou-se conhecida nacional-
mente, já tendo feito shows cru Recife, João 
Pessoa, Natal, Fortaleza, Brasília, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Belo horizonte. Em junho de 2004, 
apresentou-se com Flermeto Paschoal no Fórum 
Mundial de Cultura, em São Paulo, e foi efusiva-
mente aclamada, merecendo atenção especial de 
participantes estrangeiros. 

O segundo CD de Zabé da Loca, Cantos do 
Semi-A rido, foi lançado há cinco anos durante 
urna apresentação na comunidade do Leitão de. 
Carapuça, em Afogados da Irigazeira, no interior 
hernarnbucarro. 
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I 99 1908 Frrynmo Ferreira Sasnpaso 2002 
Amônio Carlos 1lagalhãcs Ahlarn Szajnran \elo Simon Ira co Ana Rot:afogo 
Celso Furtado Altaneiro Carrilho Gian lia ncesco Guarnicri Candace Slater 
I'ern n ia Moutenegro Antônio Britto Gilberto Gil Carequinha 
,Ioãozinho Trinta Ariano Suassuna José Alves Antunes Filho Carlos Roberto l accina 
Jorge durado (,acá I)iegm es Luiz I ieure mic da Silveira Centro Cultural Pecí-Música 
José Miudlitt D. Netuna da 11Laugueira Luiz Sporcltiato Editora da USP -- EDUSP 
José Sarncv Décio de Almeida Peado Maria João Espírito Santo Dalva Lazarorri de Moracs 
Mateoel \asi intento Brito Franz Wcissmanu Mário Miguel Nicola Garofulo Dom Paulo I?varistoAros 
Nise da Silveira João Carlos Martins Martinho da Vila Doniitiguinhos 
Oscar \icuicem José Hugo Celidôtrio Nelson José Pinto Freire Dona Luciulea 
Pictro miaria 13ardi Lily Marinho Paulo Tarso Flecha de Lima Eduardo BaptistaVianna 
Ilicarclo Gribel Mãe Clcusa do Gani:ois Plínio Pachecco Frances Marinho 
Rohcrto hlarinitu Miguel Jorge Rodrigo Pederneiras GR.I?.S. Camisa Verde e Branco 

199(1 
Athos Bulcão 
Ilil)i Ferreira 
(:amiht 
Carlos Eduardo l. Femreirri 
Edcmar Cid Ferreira 
Francisco Brceeuaud 
I ratrco horror() 
Jens Olescu 
Joel Meudes Pennó 
i1lax .Justo Guedes 
Mesirc Dicli 
Néltda Pinou 
Olavo Setúbal 
Padre V rz 
Sérgio iMotia 
mValter idoreira Salles 

Mil  Villela 
Octávio Frias 
Olavo Monteiro dc' Carvalho 
Pau lo Antran 
Paulo César Ximcucs 
Roscara Sarney 
Rut.lr Bocha 
Roy Mesquita 
Sebastião Salgado 
1Vaitcr Lingo Khoury 
Zeicildo de I.uccna 

1999 
Ahraão Koogan 
Ali ir Gabriel 
Aloyzi.o :Faria 
Ana Maria Dtntz 
Angel Vianna 

Ruth s Escobar 
Sabin Lovatelli 
Sérgio Paulo Rot ia
Sérgio Silva do Aunu'al 
Thomas Jorges Farkas 
`lizuka Yamasaki 
Zezé Moita 

2001 
Artiutr Moreit:a Lima 
Catherine ̀ Ihsea 
Célia Procópio de 
Araújo Carvalho 
?uclides Meuczes Ferreira 
Euzehia Silva de Oliveira 
Fernando Faro 
IIaroldo Costa 
Ienry Philippe Reichst.ul 

G.R.E.S. Vai Vai 
Guilherme A. O' Doncil 
I lenrv Isaac Sobel 
Jack Leon lërpins 
João Filguciras Lista (Lelé) 
Jorl bl.7:olsnar 
.l filio José Franco Neves 
Júlio Lardmanu 
Kabcngcic Munanga 
I irra Dnaeic 
IVlaria Della Cusi.a 
113arlui lIiranda 
tllestle .Jaca 
Nené (le Vila IVIatilcic 
Niède Guidon 
Rcseato Becker Borghetti 
Roberto Carlos Braga 
Roberto da Mat :la 

1997 Antônio IIouaiss JJerutínio Bello de Carvalho Sérgio Kobayashi 
Adélia Prado Beatriz Pimenta de Camargo Hildncar Dietiz Sílvio Sérgio B. Barbato 
Aniôuio Puiciro i;cvla Branclão Império Serrano Sociedade Bíblica do Brasil 
.A mônio Salgado I; irigcie Iglesias No Abrah ro Nesralla Tânia M. Kuchenbec kc-r Busing 
Braguieelta Esther Bertulet.ti João Câmara Filho Vitae Apoio à Cultic a. Iducação 
David Assayag Hélio Jaguaribe José Bispo Clemcntirto e Promoção Social 
Diogo l0 iiCcu llenuínio Bello de Carvalho dos Santos 
Duna .Leroea I. .Rorges atcraua Stegagno Piccimio 200.3 
Fayga Ostr'oom João Antunes Luiz. Aut.ômio 'liam na Afro Reggae 
Gilberto Chateaubriaud Mãe Stella de Oxóssi Lygia Pagondes idles Agostino da Silva (i t remorialrr) 
Gilberto Ferres Maria Delith Balaban Mangueira Aloísio Magalhães (lo menrorirnx) 
Ilelena Severo Mário Covas Manoel Salusl.iarro Soares Antônio Ncíhrega 
Hilda Hilst. Paixão Côrtcs Milton Nasciureuto Ary Barroso (lo 

lnemoilam) 

Jorge da Cunha Lima Paulo Foutainha Geyer Paulo César Baptista Associação cie Bandas Congo 
Jorge Ger•dau Romero Magalhães dc Faria cia Serra 
lose Kmnrírio de Montes \Vashingtoo Novacs Pilar Del Castillo Vera Bené Fonteies 
José Safra Portela Benedito Nunes 
Lúcio Costa 2000 Purifcaciôn Carpisslcyro Boi Capr iclsoso 
Luís Carlos Marreto Ana Maria Machado Calcicron Boi Garantido 
1ãc Olga do Alakeio Angela Gutierrez. Sari Bernnídez. Candido Portivari (to memoriam) 

Marcos \'iuicios Vilaça RustorIT Silva Sheila Copps Carnrene Costa 
Maria Clara Machado Dalal Achcar Svuésio Seofano Fensancles Casseta cC Planeta 
Robert Broughton Doso Geraldo Thiago dc Mello Chico Buarquc de IIolanda 
llbitafan Aguiar Edino Kriegct Vila Jsahcl Coral dos Guarani 
Wladiurir Muriinlro Elizabeth D'Augelo Serra Yvount• Lara da Cosia Dorival Cayumei 
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Eduardo Bueuo Orlando Villas-Bôas Roger Avanzi Tânia Andrade Lima 
Grupo Ponto de Partida e 

(in Inemorialn) Rutir dc Souza Toruie Olrtake 
Meninos dc Araçuaí Ozualdo Candeias Silviarro Santiago Vladimir Carvalho 
I laroldo tie Campos Paracatutu Escola União Nacional dos 

(in 

memoriam) Profissional de Músicos Estudantes — UNE 2007 
H cbert. V i arena Paulo José Xangô da Mangueira Abdias Nascimento 
Jongo da Ser7inha Paulo Mendes da Rocha Ziraldo Alvaro Siza Vieira 
Jorge iV'la i tier Pelé Associação Cultural Cachuera! 
Judith Cortesão Povo Panará 2006 Banda Cabaçal 
Luiz Costa Linea Projeto Daná Comunidade Antir Haddad Bárbara H:eliodora 
Maestro Cilherto Mendes Pulsar Cia. de Dança Banda de Pïfanos dc Caruaru Cacique Raoni 
]Mangueira do Atnanhã Rachel de Queiroz Casa de Cult.ur•a 7ainã Car•toia (in 

memoriam) 

Manoel de Barros 
(irt 

memoriam) Centro de Estudos e Ações Celine Ixnbert 
Marília Peja Renato Russo (in 

lnerlaoriant) Solidárias da Maré Cildo Meirelles 
Mestre Joao Pequeno Teatro Oficina Uzvna Uzona Conselho Internacional Claude Lévi-St:muss 
Milton Santos (in 

rnernoriam) Violeta Arraes de Museus Clube do Choro de Brasília 
Moacyr Seliar Vó Maria Cora Coralina (in mentorinm) Dodô e Osmar 

(in memoriam) 

Nelson Pereira dos Santos Walter Firmo Daniel Munduruku Escola de Circo Picolino 
Projeto Axe Waly Salomão (in 

memoriam) Dino Garcia Camera C lati her Rocha (in 
naemorinm) 

Projeto Guri 
(in memoriam) Grande Otelo 

Rita Lee 2005 Dona Lygia 
(in 

ntemoriarn) 

Grupo Nós do Morro 
Roberto Darias Alfredo Bosi Dona Teté Cacuriá Hélio Oiticica (in 

rneln.oriam) 

Rogério Sganzerla Almeida Prado Emmanuel iNassar FIer•milo Borba Filho 
Rubirtho do Vale Ana das Carrancas Escola de Museologia da (in 

rnemorinm) 

Velha Guarda da Portela Antônio Dias UniRio Jean-Claude Bernardet 
Zczé I)i (:amargo e Luciano Antônio Menezes Feira do Livro de Porto Alegre Jorge Ben Jor 

Augusto Boal Fernando Birri ,Judith Maliva 
2004 Augusto Carlos da Silva7ciles Gr'tglo Corpo Kanuá Kanrayurá 
Alberto da Costa e Silva Balé Stagiuut Intrépida Trupe Lia Robatto 
Atrgeli Carlos Lopes José Mirrdlin Lina Bo Barcli (in memoriam) 
Arnaldo Carrilho Circuito Universitário de Josué de Castro Luís Otávio Sousa Santos 
Caetano Veloso Cultura e Arte — CUCA 

(in 

inelnnriorn) Luiz Alberto de V. M. Bandeira 
Candomblé do Povo do CleydeYácotus Júlio Bressarre Luiz Gonzaga (in 

nteraoriam) 

Açude — Serra do Cipó Clóvis Moura (in 
memoriam) Laura Cardoso Luiz Moti 

Ceguinlras de Campina Darcy Ribeiro (in. 
ntentor•iam) Lauro César Munis Marcello Grassman 

Grande Dona Militara Luiz Plrelipe de Carvalho Museu Paraense Emffio Goeldi 
Companhia Barrica Eduardo Coutinho Castro Andrès Oricics Fontella (in 

memoriam) 

Cordão da Bola Preta Egberto Gismonti Mário Cravo Neto Oscar Niemeyer 
Dando .Miranda Elianc Lagc Mário de Andrade Programa Castelo 
Fernando Sabino Grupo Vhtsical Bandolins de (in rllernoriani) Rá-Tira-Bum 

(in 

memoriam) Ociras Mário Pedrosa (in 
memoriam) 13onaldo Fraga 

Franco Foutana Henri Salvador Mestre Eugênio Selma cio Côco 
Frans Krajcberg Isabel Mendes da Cunha Mestre Varequet:e Sérgio Britto 
Furrclação Casa Grande João Gilberto Ministério da Cultura da Solano Trindade (in 

memoriam) 

Gem ido Sarno José Mojica Marius Espanha Torn Jobim (in 
mernoriant) 

Itreztta Barroso Lino Rojas Moacir Santos (in 
memoriam) Tônia Carrero 

João Donato Maria Bcthânia 64uscu dc Arqueologia do Tostão 
José Júlio Pereira Cordeiro Mario C.arVeir0 Xingó Vânia Toledo 
Blanco Maurice Capovilla Paulo Cezar Saraceni Walter Smetak (in 

naemorinm.) 

Lia de It.antaracé Mestre Bimba (in 
memoriam.) Pompeii Christóvarn de :Pina 

Liz Calder Mestre Pastirtha (in memar•inln) Racionais MC's 
Márcia I-laydéc Movimento Mangue Beat Rodrigo Mello Franco de 
Mauricio de Sousa Museu Casa do Pontal Andracic (in 

mentoriarn) 

Movimento Arre contara a Nei Lopes Sábato Magaldi 
Barbárie Nino Fernandes Santos Dumont (in 

memoriam) 

Odete Lara Paulo Linhares Seu 'lrodoro do Boi 
Olga Praguer Cociho Pirtduca Si' oca 
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Juca Ferreira 
Ministro ele Estado da Cultura 

Alfredo Manevy 
Secre tário-executivo 

Célio Tiirino 
Secretário de Programas e Projetos Culturais 

Marcos Alves de Souza 

Secretário dc Políticas Culturais — Interino 

Roberto Nascimento 

Secretário de Fomento e Incentivo it Cultura 

Sérgio Mamberti 

Secretário da Identidade e 

da Diversidade Cultural 
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